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EN TR OU GÃ.O 
Snr. DIRETOR 


Baseado nas instruções publicadas no Boletim Diário n. 288, de 11 de dezembro 
último, apresento-vos o relatório dos serviços da 5.º Divisão, referente ao ano de 1942. 

Preliminarmente, cumpre dizer da satisfação desta Chefia em ter podido oferecer 
transporte a cêrca de .95 000 000 de passageiros, tais foram viajantes dos 191 712 trens 
elétricos; dentro dos horários previstos, sem qualquer acidente pessoal, num ano durante 
o qual os transportes a óleo ou carvão estiveram altamente convulsionados. 

Tais resultados nos estimulam para, cumprindo o programa da administração, avançar 
a qualquer preço, sôbre o tronco ferroviário da Central e do País, com as rêdes distribuidoras 
de energia brasileira, proveniente de nossa “hulha branca”. 











CAPÍTULO I 


PROSSEGUIMENTO DA ELETRIFICAÇÃO 


Tendo em vista os resultados que se vêm observando, não só quanto à qualidade 
do serviço oferecido, senão também, quanto à economia de combustível, e demais vantagens 
da tração elétrica, foram, de ordem superior, tomadas as seguintes providências, com o 
objetivo de prosseguir a eletrificação. 

1.º Rêde aérea de Nova Iguassá a Belém — Em 20 de janeiro assinava-se na Secre- 
taria da Estrada com a firma “PRADO UCHOA & CIA. LTDA.” um contrato para a 
montagem da rêde aérea, no trecho Nova Iguassá a Belém, e dos circuitos de 44 KV, entre 
Deodoro e aquela estação. 

Os serviços da rêde aérea, desta secção, obedecerão à mesma especificação técnica da 
atualmente em exploração, apenas difere em seu sistema de sustentação, o qual, diferen- 
temente das estruturas metálicas, será constituído por funiculares por postes de concreto 
armado. E 
A linha catenária será formada pelo cabo mensageiro e pelo fio de contacto, ambos 
de cobre, cada um com 125 mm? de secção, ligados entre si por suspensórios também de 
cobre, em fio simples. 

Entre Deodoro e Belém serão lançados dois circuitos alimentadores trifásicos, de 
44 000 volts; cada fase com a secção de 45mm.? Tais circuitos até Nova Iguassú, serão 
suportados em mastaréus metálicos a serem acrescidos às atuais estruturas e daí para Belém 
nos próprios postes de concreto armado, que para isto terão 13m de altura, cada um. 


A extensão da rêde, no trecho contratado, é de 58 482m de linhas e desvios 
principais e 2 250m de linhas secundárias, num total pois de 60 732m além de 80 200m 
dos circuitos trifásicos de 44 KV, entre Deodoro e Nova Iguassá, num total de 240 600m 
de fio. 

Enquanto não fôr procedida a montagem da sub-estação de Caramujos, o seccionamentO 
da linha será manual, sendo, porém, prevista sua mudança para automático tão cedo se 
realize aquele serviço. 

Convém ainda dizer que, tanto os isoladores como os cabos de cobre, serão feitos 
pela indústria nacional. 

2.º Montagem de locomotivas elétricas — Para utilização do sistema acima descrito, 
foi ainda, em 7 de julho, contratada com as firmas comerciais em conjunto “F. PRADO 
UCHOA e SOCIEDADE ELECTRO AÇO LIMITADA”, a montagem de cinco (5) loco- 
motivas elétricas. Essas locomotivas serão do tipo B-B, de 50 a 55 toneladas de pêso 
aderente e 1 072 HP de potência contínua; destinam-se à tração de trens de passageiros 
e carga, na bitola de 1,60m, trafegando com uma velocidade máxima de 95 quilômetros 

or hora. 
E Cada locomotiva será equipada com 4 motores “GE”, tipo 723, 1 500/3 000V., com 
isolamento de mica e relação de engrenagens de 17/70, ventilação forçada de 49,6mº por 
minuto e 1 450 volts nos terminais. Cada motor desenvolverá continuamente 268 HP 
no seu eixo, com um consumo de 150 amperes e a 1 087 rotações por minuto. A temperatura 
não deverá ser superior a 105º C. sôbre a temperatura ambiente. No regime horário cada, 
motor desenvolverá 310HP. 

A locomotiva, recebendo energia a 2 700V da linha de contacto e com as resistências 
em curto-circuito, desenvolverá os seguintes esforços de tração em quilos para as velocidades 
especificadas. 
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CAMPO PLENO 


ESFÓRÇO DE TRAÇÃO VELOCIDADE ) 


EM QUILOS Km/hora 
520 90 
760 80 
1.240 70 
2.160 60 
3.300 55 
5.240 50. 
8.320 45 
10.600 42,5 


Os 2 motores de cada truque serão permanentemente ligados em série sob a tensão 
de 3 000 volts. 

O material a ser empregado na montagem, exceto o que contratualmente é fornecido 
pela Central, eixos, rodas, caixas de rolamento S.K.F., coroa de engrenagem, freios e a 
parte elétrica, será todo confeccionado nas oficinas das firmas contratantes e com O máximo 
de aproveitamento de recursos do País. 

Mas se possibilitar a tração elétrica até Belém é, positivamente, um passo vantajoso 
numa situação de desequilíbrio comercial e dificuldades de tôda ordem, outro problema 
igualmente sério foi encarado pela 5.º Divisão no decorrer do ano de 1942. Referimo-nos 
à necessidade inadiável em que nos encontramos de eletrificar o trecho suburbano da Linha 
Auxiliar. 

3.º — Trabalhos preliminares para eletrificação da Linha Auxiliar — No sentido de 
preparar os trabalhos, a comissão nomeada pela Portaria n. 67 — G, publicada no Boletim 
Diário n. 140, de 18 de junho de 1942, deliberou, inicialmente, levantar um cadastro rigo- 
roso do trecho a ser eletrificado, visto não serem bastantes os elementos de que dispúnhamos 
na época. fiste serviço foi entregue, aliás, em condições que nos parecem muito razoáveis 
à firma especializada “Escritório Técnico de Topografia e Urbanismo” que apresentou deta- 
lhado trabalho, sôbre o qual estamos calcando o projeto de eletrificação prôpriamente dito. 


fistes trabalhos constam de: 


— 39 originais em cartão, colados sôbre fôlha de Selotex; 

— 39 cópias em vegetal, referentes a todo o trecho a eletrificar; 
— 4 plantas do perfil de todo o trecho; 

— 43 cópias em “Ozalid” da planta e perfil. 


Cópias dêstes trabalhos foram entregues à 3.º Divisão que, por conveniência da uni- 
dade de orientação técnica, fará os estudos de adaptação das linhas, em virtude da adoção 
do gabarito Standard americano, o que implica no aumento da entre-via nos trechos de 
linha dupla. 

Adotando-se esta entre-via para todo o trecho da Linha Auxiliar, providência esta 
já em execução no trecho Nova Iguassú — Belém, restará, apenas, para o tráfego dos trens 
formados com material Standard americano, no trecho Belém ao Cais do Pôrto, modificar-se 
cerca de 14Km do trecho Deodoro — Nova Iguassú, o que com relativa facilidade poderá 
ser executado. 

Assim, o trecho Deodoro — D. Pedro II, no qual a adoção da entre-via para receber 
o gabarito americano, apresentaria dificuldades por já estar eletrificado, será destinado 
exclusivamente ao tráfego dos atuais trens-unidade, desviando-se, em Deodoro, para o leito 
(L A) todos os demais trens 

O trecho a eletrificar na Linha Auxiliar abrange uma extensão de 26 Km de linhas 
principais (bitola larga), linha dupla, pois, que partindo de D. Pedro II, entra na chamada 
Linha Auxiliar pela Cabine n. 2 e daí acompanha a atual bitola estreita, com as variantes 
e outros trabalhos julgados indispensáveis até à circular de Pavuna, incluindo a estação 
- de São Mateus e abrangendo os ramais do Cais do Pôrto, partindo de Herédia de Sá, e o de 
Deodoro partindo de Honório Gurgel. 
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O equipamento suporte da rêde aérea será constituído de postes de concreto armado, 
já contratados e em parte fundidos pela “Cia. POSTES CAVAN”, num total inicial de 1 300, 
devendo a linha de contacto ser trefilada por “PIRELLI & CIA. S.A.” e os isoladores com 
as ferragens de fixação também fabricados no País. | 

A alimentação será feita por intermédio das sub- -estações de Mangueira e Deodoro, 
e o Tráfego utilizará os atuais trens-unidade. 

Foi a solução que se nos afigurou possível, e, que, aprovada pelaDiretoria, está sendo 
executada com o interêsse que merece o transporte suburbano daquele trecho. 

A Comissão a cujo cargo estão os estudos e trabalhos da eletrificação da Linha Auxi- 
liar, apresentará, oportunamente, um estudo detalhado da nova sinalização indispensável 
à perfeita segurança do tráfego para os trens elétricos, no referido trecho. 

4.º Negociações para um contrato mais amplo — Providência entretanto de caráter 
bem mais amplo, foi o exame da proposta apresentada pela “Electrical Export Corporation”, 
de onde se transcreve o seguinte parecer. 


“A proposta ora submetida ao estudo da Comissão, se refere ao fornecimento ' 


de vinte e seis (26) locomotivas elétricas, dezoito (18) trens-unidade-múltiplas, equi- 
pamento elétrico para a montagem de quatro (4) sub-estações conversoras de energia 
e equipamento adicional para tornar completo o equipamento das duas (2) sub-estações 
já existentes de Mangueira e Deodoro, equipamento elétrico para a montagem de 
sete (7) cabines seccionadoras e equipamento adicional para completar a cabine secei- 
onadora já em funcionamento de Madureira, e todo o equipamento do “CON- 
TRÔLE DE SUPERVISÃO”, necessário ao contrôle à distância, das sub-estações de 
Caramujos, Scheid, Barra do Piraí e Volta Redonda, bem como das cabines sec- 
cionadoras de Aústin, Belém, Mário Belo, Humberto Antunes, Morsing, Vargem 
Alegre e Pinheiros. O fornecimento e a montagem de todo êsse material, permite: 


a) O prosseguimento da eletrificação dos trechos suburbanos de Bangú a Campo 
Grande, no Ramal de Santa Cruz, e de Nova Iguassá a Belém, na Linha do Centro, 
e o refôrço dos trechos suburbanos já explorados por tração elétrica; 


b) A eletrificação, com o consequente alargamento de bitola, do atual trecho subur- 
bano da Linha Auxiliar, compreendido entre as estações de Derbi Clube e São 
Mateus, permitindo assim que na estação D. Pedro II sejam contratados todos 
os serviços de trens de subúrbios, quer os mesmos tenham os seus términos em 
Belém, na Linha do Centro, em Campo Grande, no Ramal de Santa Cruz, ou 
em São Mateus, na Linha Auxiliar; 


co) À eletrificação do atual Ramal de Deodoro (Deodoro a Honório Gurgel) permitindo 


assim, que os trens do interior, tanto de passageiros como de cargas, possam ser 
desviados em Derbi Clube ou em Deodoro, para o atual leito da Linha Auxiliar, 
desafogando assim as linhas três e quatro para uma melhor utilização das mesmas, 
nos serviços suburbanos; 

d) A eletrificação do atual Ramal do Cais do Pôrto, permitindo assim, que os trens 
de minério ou de carvão, sejam desviados, para o da faixa, do Cais do Pôrto do 
Rio de Janeiro, sem a atual passagem forçada pela estação da Marítima, con- 
tribuindo assim, para o melhor desafôgo da mesma; 

e) Finalmente, a possibilidade de se explorar por “tração” elétrica, todo o tráfego 
de trens de passageiros e de carga, denominados do Interior, entre as estações 
de D. Pedro II ou Marítima e a estação de Saiúdade, que fica situada no km 
157+516, do Ramal de São Paulo. : 

A proposta apresentada pela ELECTRICAL EXPORT CORPORATION, 
para o fornecimento e montagem de todo o equipamento necessário à execução de 
tão grande empreendimento, nada mais é do que o resultado das conversações enta- 
boladas entre essa Diretoria e o representante autorizado dos fornecedores norte ame- 
ricanos, especializados no assunto. 

Consubstanciando os primeiros entendimentos, resolveu essa Diretoria ende- 
reçar ao Sr. E. G. GIVENS, vice-presidente da General Electric S. A. a carta 
datada de vinte e oito de maio do corrente ano, na mesma ocasião em que êsses enten- 
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dimentos eram realizados com o representante das firmas interessadas, resolveu essa 
Diretoria investigar junto às autoridades do Govêrno norte americano, sediadas 
no Rio de Janeiro, as possibilidades e facilidades de compra e embarque rápidos, de 
todo êsse aparelhamento. Assim, endereçou aos Srs. W. J. DonnELY, M.D, Adido 
Comercial à Embaixada Americana no Rio de Janeiro, e R. K. Wesr, Engenheiro 
Consultor do Export and Import Bank, cartas elucidativas do assunto, ambas tambem 
datadas de vinte e oito de maio do corrente ano. 

A proposta apresentada pela Electrical Export Corporation, baseou-se nos estudos 
técnicos já anteriormente organizados pela Divisão Eletrotécnica desta Estrada, para 
o prosseguimento da eletrificação até Barra do Piraí; posteriormente, por determinação 
dessa Diretoria, foram fornecidos ao representante autorizado dos fornecedores norte 
americanos, todos os dados necessários ao projeto da eletrificação do trecho do Ramal 
de São Paulo, compreendido entre Barra do Piraí e a estação de Saiidade. 

A inclusão da eletrificação do trecho Barra do Piraí — Saiúdade, tornou-se 
indispensável, tendo em vista a necessidade de se permitir o perfeito funcionamento 
da indústria pesada do ferro e do aço, que o Govêrno Brasileiro vem instalando nas 
proximidades da estação de Volta Redonda, assegurando-se assim o transporte das 
matérias primas necessárias ao seu pleno funcionamento. 

Para a construção das linhas de contacto e de transmissão, indispensáveis à 
utilização de todo o equipamento ora proposto pela Electrical Export Corporation, 
completando-se assim todos os serviços de eletrificação, resolveu sâbiamente essa 
Diretoria, que todo o material necessário à construção dessas linhas, fôsse realizado 
com os recursos do País, importando-se apenas o cobre eletrolítico (Wire-Bars) o qual 
será transformado também pela indústria nacional. Nas estruturas suportes dessas 
linhas, empregar-se-ão postes de concreto armado ou de madeira de lei, invês dos 
perfilados metálicos empregados atualmente no trecho já explorado por tração elétrica. 

Com relação ao plano de financiamento para a execução de obra de tão grande 
vulto, ficou assentado que o mesmo fôsse elaborado pelo “Export and Import Bank”, 
de comum acôrdo com o representante dos fornecedores norte americanos. Todavia, 
ficou assentado com o representante da Estrada de Ferro Central do Brasil, que o 
financiamento a ser apresentado, deveria ser feito na base de prestações anuais ou 
semestrais, de amortização e juros, de tal modo que êsses pagamentos pudessem ser 
saldados, exclusivamente com” o produto resultante da economia que se verificaria 
com a mudança de sistema de tração a vapor para elétrico. 

Os preços apresentados pela Electrical Export Corporation, sem incluir as despesas 
oriundas de transporte marítimo, seguros, riscos de guerra e de confisco, isto é, F.A.S. 
— New York, são os seguintes: 


26 locomotivas elétricas de 140 tons. de pêso total....... USS 5 782 600 


18 trens-unidade-múltiplos, compondo-se cada trem de um 
carro motor e dois carros reboques (total de 54 carros). US$ 2 865 000 


4 sub-estações com uma capacidade total instalada de 

22 500 kw, incluindo um equipamento inversor de — 

1 800 kw, para recuperação de energia e mais todo o apare- 

lhamento elétrico adicional, para completar a instalação das 
sub-estações existentes de Mangueira (n. 1) e Deodoro (n. 2).. US$ 1 821 800 


7 cabines seccionadoras e mais o equipamento adicional 
para completar a seccionadora já existente de Madu- 
reira (“C”), com um total de 43 interruptores ultra- 
BNGAÃOS. ... Ses ss. Ss dA DA USS 253 600 


é oo PREDNISONA US$10 723 000 
Com relação às despesas necessárias aos embarques marítimos e prêmios de sel 


guros, em virtude das atuais condições internacionais, informa a firma Electricas 
Export Corporation que torna-se difícil prever com exatidão o valor total das mesma ,- 
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propondo, em vista de tais circunstâncias, que essas despesas sejam assumidas pela 
Estrada de Ferro Central do Brasil, de acôrdo com os custos verificados por ocasião 
dos ditos embarques. I 

Todavia, para efeito do Pio ora: apresenta as estimativas de 
todas as despesas para entrega do material — C.I.F. — Rio de Janeiro, por via marí- 
tima; esclarece, ainda, que essas estimativas baseiam-se na hipótese de que a Estrada. | 
de Feito Central do Brasil aproveita as facilidades do seguro contra riscos de guerra, 
com taxas preferenciais, ora proporcionadas pelo Govêrno Norte Americano. As 
estimativas dessas despesas correspondentes ao material já discriminado, são as | 


“seguintes: 
Transporte de 26 locomotivas elétricas. .............i..... US$1 287 000 
Transporte de 18 trens-unidade-múltiplos................. US$1 490 000 


Transporte do equipamento de 4 sub-estações, um inversor 
e equipamento adicional para completar as sub-estações 
ESP es or PE ER A CON Dia O nO US% 415 000 
Transporte do equipamento de 7 cabines seccionadoras e 
equipamento adicional para completar a seccionadora 
RREO dE Meira, ss 4 2.7 38 RR E SS AM Sana US$ 44 000 


DORA 4/0745 ia doa à PR US$3 236 000 


Qualquer quantia correspondente a tais despesas, que sejam maiores ou 
menores do que as importâncias acima fixadas, constituirá um ajuste a ser feito no 
aludido preço total (US$3 236 000) após o último embarque. A importância 
dêsse reajustamento seria paga em dólares norte americanos, de uma só vez, à parte 
beneficiária (Central do Brasil ou Electrical Export Corporation), dentro de noventa 
dias, a contar da data do último embarque. 

Nessas condições, a aquisição e- o transporte marítimo de todo. o material 
necessário a êsse grande empreendimento importaria em: ; 


ARqUIIga O RS estado, Di Do SO OCR RSA DOS cr nho opere O US$10 723 000 . e 
Transporte marítimo e seguros............ccccciccoo. “US$ 3 236 000 
É o a pe bd RR RR RRRBARIRA E 3, E A US$13 959 000 E 





Depois de estudado cuidadosamente o assunto inclusive na sua parte econômica, a 
Comissão chegou às seguintes conclusões: 


1) que o prosseguimento da eletrificação das linhas da bitola de 1,60m nos trechos 
Belém-Saiidade e Bangú-Campo Grande, é não sômente oportuno, como de 
absoluta e inadiável necessidade, levando-se em consideração o tráfego adicional 
que a Central do Brasil terá que realizar, em virtude da instalação da Usina Side- 
rúrgica de Volta Redonda e tendo também em vista, o considerável e crescente 
aumento de passageiros verificado nos trechos suburbanos já explorados por tração 

elétrica; 

2) que êsse serviço pode ser feito com os recursos econômicos provenientes das eco- 
nomias oriundas da mudança do sistema de tração; 

3) que a proposta apresentada pela Electrical Export Corporation, sendo perfeitamente 

"satisfatória não só sob o ponto de vista técnico como econômico, deve ser aceita, 
desde que o Govêrno Federal Brasileiro concorde em autorizar a Estrada de Ferro 
Central do Brasil, instituída com personalidade própria de natureza autárquica 
pelo Decreto-Lei n.º 3 306, a realizar com o Banco do Brasil, as operações de 
crédito necessárias para o financiamento dêsse grande empreendimento; 

4) que finalmente para o início das indispensáveis negociações de ordem financeira 
com o Banco do Brasil torna-se necessária a expedição de um Decreto-Lei, cuja 
minuta a Comissão pede vênia para juntar, a qual deverá ser submetida à apre- 
ciação das autoridades governamentais competentes”. 
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A par do que acima fica exposto foi ainda feito o orçamento detalhado para a 
construção com os recursos do País, das linhas de contacto e de transmissão, construção de 
edifícios e serviços de cadastro. 

fiste trabalho exaustivamente exposto em anexo ao parecer da comissão, apresentado 
em 17 de outubro último, termina pelos seguintes resultados para as duas alternativas 
em que foi examinado, isto é, com posteação de madeira de lei, ou de concreto armado. 


PRIMEIRA ALTERNATIVA 


Cr$ 
1) Construção das rêdes aéreas de contacto e linhas de transmissão...... 38 813 735,00 
2) Edifícios das seccionadoras e sub-estações. ............u... E Ad aÃ 1 140 000,00 
3) Serviço de cadastro e levantamento topográfico das linhas......... 322 015,00 
PoTit GERAL... go vid matas 2 Ti = CR 40 275 750,00 
SEGUNDA ALTERNATIVA 
Cr$ 

1) Construção das rêdes aéreas de contacto e linhas de transmissão.... 47 476 223,00 
2) Edifícios das seccionadoras e sub-estações............icccisisseso 1 140.000,00 
3) Serviço de cadastro e levantamento topográfico das linhas........... 127.200,00 
Dog GRE. 2.» 06 14 DE EPA o = Dea 48 743.423,00 





A propósito, convém transcrever as cartas referidas no parecer e que são as seguintes: 
Rio de Janeiro, 28 de maio de 1942 | 


Ilmo. Sr. E. C. Givens. 
Vice-Presidente da General Electric S/A — 


Av. Almirante Barroso, 81 — 
Rio de Janeiro. 


Presado Sr. Givens: 


Confirmando as nossas conversas sôbre o prolongamento da eletrificação desta 
Estrada, e levando em conta a importância de tal empreendimento em relação à 
Siderurgia Nacional e à atual falta de combustível, resolví investigar junto do 
Govêrno americano em Washington e dos fornecedores americanos interessados, a 
possibilidade de compra e embarque rápidos dos Estados Unidos, de locomotivas, 
trens-unidades e aparelhamento para sub-estações para a conclusão da eletrificação 
entre Nova-lIguassú e Barra do Piraí. Assim, acabo de designar o Engenheiro 
Djalma Maia, Assistente da 5.º Divisão, para tratar dos entendimentos necessários 
para a breve execução desta deliberação. 
Esta Estrada já recebeu e estuda presentemente diversas propostas para o 
fornecimento de materiais necessários para a construção da linha de contacto entre 
Nova Iguassáú e Belém e a sua respetiva montagem. Compreendo que todo o 
material necessário para esta fase dos trabalhos existe ou pode ser fabricado aqui 
| no País. Uma vez bem encaminhada pelo empreiteiro escolhido a execução dêste 
primeiro prolongamento, a construção da linha de contacto será continuada pela 
mesma forma além de Belém. 
nossa intenção, portanto, sómente importar dos Estados Unidos as loco- 
motivas, trens-unidades e sub-estações. Uma vez, no entanto, que todas as atividades 
manufatureiras dos Estados Unidos estão hoje debaixo de contrôle do Govêrno ame- | 
ricano e que sómente poderão ser atendidas encomendas de vital interêsse para a 
defesa dêste hemisfério, estou nesta data me dirigindo por carta ao Sr. W. J. DonnELY, 
adido Comercial da Embaixada dos Estados Unidos, e ao Sr. R. K. Wesr, repre- 
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sentante do Export-Import Bank, ambos nesta Cidade. Nessas cartas eu designo 
o Engenheiro Djalma Maiá como meu representante para entabolar negociações 
com os representantes do Govêrno dos Estados Unidos e com os representantes dos 
fornecedores americanos interessados no fornecimento do material necessário. O Enge- 
nheiro Djalma Maia tem minhas instruções para dar aos representantes do Govêrno 
dos Estados Unidos todas as informações que eles desejam e julgam necessárias para 
corroborar, a sua inteira satisfação, a natureza imediata e urgente dêste prolongamento 
da nossa eletrificação. Outrossim também desejo que o Engenheiro Djalma Maia 


obtenha das fábricas que V. S. representa, a preparação da proposta dos apare-. 


lhamentos a serem importados e que elas se encontrem em condições de fornecer, 
bem como do plano de financiamento que torne viável a realização desta obra. 

Uma vez que para o sucesso dêste objetivo V. S. terá de colaborar estreitamente 
com os representantes do Govêrno dos Estados Unidos, tomo a liberdade de enviar-lhe 
aqui anexadas, cópias das duas cartas acima referidas. 

À vista do interêsse sempre demonstrado por V. S. e das suas repetidas afir- 
mações de desejo de conosco colaborar na realização dêste empreendimento, eu lhe 
agradeceria se V. S. se entendesse com o Engenheiro Djalma Maia e dele obtivesse 
todos os detalhes técnicos e mais informações sôbre o nosso plano de eletrificação, 
ese V. S. dentro do mais breve prazo possível me submetesse por intermédio do 
Engenheiro Maia a sua proposta para todo o aparelhamento necessário e para o 
plano de financiamento elaborado por V. S. com o export-Import Bank. 


(a) NapoLEÃO DE ALENCASTRO GUIMARÃES 


Rio de Janeiro, 28 de maio de 1942. 


Mr. W. J. DonnELY, 
DD. Adido Comercial da Embaixada dos Estados Unidos. 


Av. Presidente Wilson 
Rio de Janeiro. 


Presado Mr. DonNELY: 


Ê com grande satisfação que lhe venho apresentar o portador desta carta 
Engenheiro Djalma Maia, Assistente da 5.º Divisão desta Estrada, a quem acabo 
de incumbir e dar início e entabolar, em meu nome, os necessários entendimentos 
com essa Embaixada, bem como com os representantes dos fabricantes americanos 
interessados, para conseguirmos o fornecimento dos materiais e aparelhamentos 
necessários ao prolongamento da eletrificação desta Estrada, de Nova Iguassá a... 

O Engenheiro Djalma Maia, devidamente instruído por mim, irá expor a V.S., 
bem como ao Sr. R. K. Wesr, digno representante do Export Import Bank, o quanto 
a rápida execução dêste projeto significará para a economia interna dêste País e o 
quanto a sua realização poderá contribuir para os interêsses prementes da defesa 
“dêste hemisfério. 

Não hesito em realçar a natureza urgente da situação em que nos encontramos 
e que me leva a empreender esta obra. Para ela ouso mesmo esperar a aprovação 
do Sr. WEesr, que tão de perto conhece as nossas atuais condições de trabalho. 

Em minhas conversas preliminares sôbre êste assunto com um dos repre- 
sentantes das fábricas interessadas tem sido patenteado que si me fôsse dado 
“demonstrar a V. S. e ao Sr. Wesr a urgente necessidade de se levar adiante êste empre- 
endimento nos interêsses da nossa defesa comum, V.V.SS. poderiam muito fazer para 
o seu sucesso se interessando junto às autoridades do Govêrno Americano em Washin- 
gton e procurando facilitar a necessária licença para a fabricação do aparelhamento 
necessário e para a sua exportação para cá. 

É justamente com o objetivo de obter o seu valioso interesse e apoio que me 
dirijo a V. S. e que ponho o Engenheiro Djalma Maia à sua disposição para forne- 


ma. 
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cer-lhe todas as informações que sejam necessárias para julgar da situação difícil em 
que nos encontramos, e do grande alívio que a eletrificação traria. 

Cabe-me, outrossim, informá-lo que estou também me dirigindo a S. Excia. o 
Sr. Dr. Getulio Vargas, para que S. Excia. se digne instruir o nosso Embaixador em 
Washington para se dirigir às autoridades americanas com o prestígio e autoridade 
de seu nome a lhes realçar a importância e urgência da execução desta eletrificação. 

E assim, na certeza do apoio da nossa Embaixada em Washington, e esperando 
obter a não menos valiosa assistência de V. S., o nosso engenheiro Djalma Maia, 
entrará desde já em formais entendimentos com os fornecedores, e por intermédio 
deles, com o Export-Import Bank, para a elaboração de um contrato que nos venha 
permitir o recebimento de materiais a serem importados dos Estados Unidos e o 
seu necessário financiamento. 

Tenho confiança de que o conhecimento que tanto V.S. como o Sr. Wesr têm 
das condições precárias em que nos encontramos, bem como do papel importantíssimo 
que está reservado para a nossa Estrada no grande programa da defesa dêste hemis- 
fério, nos garantirão a sua imediata e benevolente atenção a êste pedido, bem como 
a concessão de tôdas as facilidades para o sucesso da missão de que incumbi o enge- 
nheiro Djalma Maia. 


Com os protestos de elevada estima e consideração, subscrevo-me, 


a) NAPOLEÃO DE ÁLENCASTRO GUIMARÃES 


Rio de Janeiro, 28 de maio de 1942. 

Mr. R. K. Wesr, 

DD. Engenheiro Consultor do Export-Import Bank, 
Ale da Embaixada dos Estados Unidos. 

Edifício Hollerith — Av. Graça Aranha, 182 — 6.º andar 
Rio de Janeiro. 





Presado Mr. Wesr: 


Juntamente com esta carta tenho o prazer de lhe enviar uma cópia de minha 
carta desta data, a qual está sendo entregue pessoalmente pelo Eng.º Djalma Maia 
ao destinatário Sr. DonneLy, DD. Adido Comercial da Embaixada dos Estados 
Unidos. O Eng.º Maia ao entregar esta carta a V. S. já terá tido a oportunidade 
de conversar sôbre o assunto com Sr. DonNELLY. WE 

Muito estimaria si V. S. tomasse também em conta o que exponho em minha 
carta ao Sr. DonELLY. Verificará V. S. que não hesitei em invocar seu testem' 
quanto à premência da nossa situação, que ninguem melhor que V. S. bem conhece. 

Venho portanto, também pedir encarecidamente a V. S. o seu valioso e ime- 
diato apoio pessoal à nossa causa, e nas questões a ela pertencentes de prioridade, 
licença de exportação e financiamento. 

Para facilitar a sua cuidadosa investigação e consideração das nossas neces- 
sidades, eu tomo a liberdade de pôr à disposição de V. S. o nosso Engenheiro Djalma 
Maia, com as minhas instruções de fornecer-lhe tôdas as informações porventura 
desejadas por V. S. e que venham a contribuir para o sucesso da missão que lhe fôr 
atribuída por mim. 


a) NapoLEÃO DE ALENCASTRO GUIMARÃES 
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Ao trabalho aqui resumido foi ainda anexada uma minuta de Decreto-Lei, autorizando 
providências relativas à eletrificação da Estrada de Ferro Central do Brasil, nos seguintes 
têrmos: 


“DECRETO-LEI N.º DE DE DE 1942” 


AvroriZa ProvIDÊNCIAS RELATIVAS À ELETRIFICAÇÃO DA ESTRADA DE FERRO CENTRAL 
DO BRASIL 


O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 180 
da Constituíção, e 


Considerando que o têrmo aditivo previsto na cláusula 4.º do contrato cele- 
brado com a Metropolitan Vickers Electrical Expor Company Ltd. deixou de ser 
oportunamente celebrado, conforme dispunha a cláusula 19.2, alínea III, do mesmo 
contrato, por motivos independentes da vontade do Govêrno; 

Considerando que a realização da segunda parte da obra a que se refere êsse 
contrato deve ser executada com urgência para atender às novas e vitais exigências 
do tráfego, que serão ainda aumentadas com a instalação da Eus Siderúrgica de 
Volta Redonda; 


DECRETA 


Art. 1.º — À Estrada de Ferro Central do Brasil instituída com personalidade 
própria de natureza autárquica pelo Decreto-Lei n.º 3 306, de 24 de maio de 1941, 
fica autorizada a prosseguir na eletrificação de suas linhas de bitola de 1m,60 por. 
administração, ajustes ou contratos, segundo fôr mais vantajoso, utilizando, tanto 
quanto possível, os recursos do País; desobrigada a Metropolitan Vickers Electrical 
Export Company Ltd., da execução da segunda parte das obras contratadas de acôrdo 
com os decretos ns: 22 792, de 1.º de junho de 1933, e 24 238, e 24 614, de 14 de 
maio e 7 de julho de 1934, em razão da manifesta impossibilidade em que sê encontra, 
de dar execução aos seus compromissos. 

Art. 2.º — As obras serão executadas mediante prévia aprovação de planos 
e orçamentos, organizados pela Estrada. 

Art. 3º — A Estrada dará providências imediatas para que a execução dos 
serviços de eletrificação entre Nova Iguassú e Saiúdade, entre Deodoro e o Cais do 
Pôrto e entre Bangú e Campo Grande, seja realizada dentro do prazo de três anos. 

Art. 4.º — No orçamento anual da União, Ministério da Viação e Obras 
Públicas, será inscrita a verba necessária para ocorrer ao serviço de juros e amortização 
do empréstimo que a Estrada contratar por intermédio do Banco do Brasil, com 
autorização do Govêrno, para a aplicação indicada neste decreto-lei. 

Art. 5.º — Revogam-se as disposições em contrário. 


Rio de Janeiro, de de 1942. 
121.º da Independência 54.º da República. 


Tais foram as providências e cuidados da 5.º Divisão para o prosseguimento da eletri- | 
ficação e que enquadramos no 1.º capítulo do relatório. 


CAPÍTULO II 


GENERALIDADES 


INSTALAÇÃO DO CONTRÔLE DE TRÁFEGO CENTRALIZADO (C. T. C.) 


A montagem da instalação dêsse sistema, para o contrôle do movimento de trens, 
prosseguiu, apesar de tôdas as dificuldades, num ritmo perfeitamente satisfatório. Tratan- 
do-se de uma providência de vasto alcance não só para o aumento da capacidade da linha, 
tronco como e principalmente para segurança de seu tráfego, foi o serviço atacado com o 
máximo de recurses de que dispúnhamos. 
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Assim, foram retirados das cercas, os trilhos para o levantamento da posteação no 
trecho Barra do Piraí a Entre Rios, os quais ao lado de outros aproveitados da linha telegrá- 
fica existente, num total de 2.070, nos permittiu, por assim dizer, recondicionar todos os 
circuitos de comunicações nos limites já referidos. Não só na posteação foi reformado êste 
sistema; foram tambem assentes braçadeiras e isoladores novos e as lihhas de cobre e ferro 
galvanizado estendidas em todo o trecho. 

Além Entre Rios, foi estudada e aplicada uma solução muito econômica, dada a impossi- 
bilidade de serem obtidos novos trechos para a posteação. Estudamos e adaptamos para as 
novas linhas, postes de concreto armado, que apresentando maiores vantagens sôbre os postes 
de trilhos são, contudo, algo mais baratos e mais possíveis de encontrar no mercado nacional; 
dêstes foram contratados com a “Sociedade Anonima Postes Cavan” 2.500, dos quais recebemos - 


em 1942, 1.511 postes, e já empregamos com sucesso 800, ao lado da construção das linhas, 
foram executados os edifícios seguintes: 


— Em Juparanã — edifícios para a cabine, sede do distrito de sinalização e três casas 
para o pessoal; 

— Em Mariano Procópio — edifício para cabine; 

— Em Santos Dumont — foi iniciado o edifício para a cabine. 


São providências preliminares para instalação do C. T. C., que por sua vez tem os se- 
guintes trabalhos concluídos: 


— Linha de alimentação em fio de cobre 8-BS, para a tensão de 575 volts, já extendido 
de Barra do Piraí a Sebastião Lacerda e de Andrade Pinto ao Em 175. 

Todos os sinais e caixas de locação instalados de Barra do Piraí a Entre Rios. 

O aparelho da cabine de Juparanã também se encontra no edifício próprio. 

Todas as chaves elétricas no trecho indicado e de bitola Larga já se encontram assentes, 
inclusive 14 máquinas de chave nos respectivos lugares. 

Foram ainda colocados todos os bonds necessários ao circuito de via, entre Barra do 
Piraí e Barão de Vassouras. 

Foi, como se conclue, um bom avançamento da tarefa que nos propomos, referentes 
ao bloqueio da linha do Centro. 


MATERIAL 


O Serviço de Material da 5º Divisão já pela terminação do contrato com a Metropolitan 
Vickers Electrical Export Company Ltd., já de acôrdo com a Portaria n. 24-G;, de 3 de junho 
de 1941 e as “Instruções para requisição de materiais” publicadas no Boletim Diário n. 82, 
de 9 de abril de 1942, teve pequeno movimento, visto que, como alí se determina, a aquisição 
e distribuição passou totalmente para o SERVIÇO DO MATERIAL, apesar das dificuldades 
encontradas por êsse Serviço, quer quanto à sua nova modalidade, quer quanto ao material de 
nossa especialidade, ainda pouco fabricado no Brasil; não tivemos nenhuma solução de con- 
tinuidade em nossos trabalhos, e a manutenção e reparação do equipamento foram feitas 
em condições satisfatórias. 


PESSOAL 


Também na parte de pessoal se tivemos alguma dificuldade em ajustar operários es- 
pecializados, não foram estas entretanto da ordem de causar qualquer perturbação aos serviços 
da “Eletrotécnica”, uma melhor distribuição de sálarios e outras providências de ordem social, 
tomadas pela Diretoria, tais como o Serviço da Subsistência, o Serviço de Clínica Odontoló- 
gica, as farmácias e outros mais; radicaram certamente os operários da 5º Divisão, diminuindo, 
assim, as conseqiiências de uma imigração para outras atividades, que tivemos oportunidade 
de apontar no relatório de 1941. 

Por outro lado, a seleção que se vem operando entre os servidores da Estrada, não só 
na própria “Divisão de Ensino” para admissão de novos empregados, como também nos di- 
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versos serviços e inspetorias, muito tem contribuído para gruparmos em tôrno das atividades 
desta Divisão um bom número de eletricistas e outros ofícios indispensáveis à conservação | 
do material da tração elétrica. | E 
O próprio corpo de engenheiros foi, com a devida autorização superior, aumentado de 
6 elementos que vieram cooperar nos estudos das Obras Novas. que nos estão afetas. , 
Um total de 1664 empregados foram mantidos durante o ano, nos diversos setores | 
de trabalho desta Divisão e a sua distribuição por serviços, bem como a despesa referente, 3 
vão indicadas nos quadros que se seguem, , : 


QUADRO DO PESSOAL EXISTENTE EM 1942 
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DEMONSTRAÇÃO DO CUSTEIO INDUSTRIAL NO EXERCÍCIO DE 1942 















































IMPORTÂNCIAS 
ESPECIFICAÇÃO 
PESSOAL MATERIAL TOTAL 
Cr$ Cr$ Cr$ 
( 
I — VIA PERMANENTE E EDIFÍCIOS 

Administração SEUL Saia! a to RR a A É ir ae qe cinto Rr RA 554.220,90 37.914,30 592.135,20 

Cons. POIINONGENd EN ENT ONCIaSS di cc jo ale dei siayo fofo SS pagas PR 131.744,70 156.555,20 288.299,90 

Cons. linhas telegráficas gui irátes: 1 Ca RR RE QE E E 755.302,70 312.628,90 1.067.931,60 

Cons, SORBRIANHO (AE SENARTR RA So Aga ado cao jo o qrapibi e O a 728.083,80 300.746,30 1.028.830,10 

Cons. instalação rádio-elétrica. ............. DUE: NE e ea O 20.369,10 6.278,10 26.647,20 

Cons. edifícios para estações e sub-estações elétricas.............. 74.209,90 20.459,40 94.669,30 

Cons. inst. de transmissão e distribuição de energia elétrica. ...... 262.561,00 61.602,60 324.163,60 
Oto e petiopo ij (Chão proc r cpa pa RR DR DS RR 69.766,30 86.046,80 155.813,10 

Ferramentas e utensílios para O serviço............cccsccieeces 139.520,90 949.241,30 1.088.762,20 

Despesas complementares........... E o AM A Rea O ON 364.836,90 13.722,50 378.559,40 

BENVICOBE SELUANES Ee = ares cri dolo aqeravalas E re A Soa a e rala 168.699,60 136.101,50 304.801,10 

ToraL SEDAN E O AEE PRETA ed) AS TIC 3.269.315,80 2.081.296,90 5.350.612,70 

IX — CONSÊRTO DE MATERIAL RODANTE E 
Ê FLUTUANTE 

eroinistração: Geral Mies ES o iria DR RO dao SR e 155.059,40 7.922,10 162.981 50 

Cons. máquinas para estações e sub-estações de energia elétrica... 114.355,80 68.812,10 183.167,90 

Reparação: dê "CANTOR MOLONES: mes css ana no pao o TA a 59.871,50 - 224.515,80 284.387,30 

ins teto dh (MG so ac PAC GRE. UR a O RO GR 213.516,30 328.270,10 541.786,40 

Reparação do material em serviço da Estrada........ciiieoo. 262,70 524,20 786,90 

Dos pesas; complementaness =“. de aca rea na da APR SE da 342.578,90 — 342.578,90 

E BECLCO ME MURTARES: maio LM cinto a RPA ND OT O EA 178.994,90 74.748,70 253.743,60 

PEDIDA je 70 ap RS rd RR O 1.064.639,50 704.793,00 1.769.432,50 

' IV — MOVIMENTO 

BERTO COR CL) [dao E O PT o o 98.338,30 2.478,60 100.816,90 

MERO DNS Crone ARUADONS o ara Sh ca ainio o ore E Da A A — 22.375,20 22.375,20 

MIENGDraS: RENE Lele cOnsA. «= dh rap ares De Ea RD pa RR 15.362,30 — 15.362,30 

ERSELCROROIGUTICA ISS ÇA. O no do e É quote ERREI E raça E A 1.095.015,90 — 1.095.015,90 

ELSA LOTE LIGAS Sis; A o cio AO og DE Ro Sp Ut —— 3.014.528,50 3.014.528,50 

Materiais e despesas diversas para conserva de trens............. 699. 101,70 1.498.845,70 2.197.947,40 

DEEVIGO MeleprÁrico 16 teletÔNico! à «sto seno sro do arado e PD RAN 0 80.108,70 = 80.108,70 

IPOD CEA MOO E ENLATOS O: mo o cio E ro PD = a 86.825,70 — 86.825,70 

ICAC RR LEE Morçis == o agito ADE o Se DR RS DE E 33.180,90 543,20 33.724,10 

SEITA os ee tie OR E A TD 2.107.933,50 4.538.771,20 6.646.704,70 

V — ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

ORIENTAR ES QRENOLS 2% «etc = cio a de do a RE RÃ e a A 342.240,10 14.927,40 357.167,50 

Wenpesrs A COMpIEIentares: ... «criminoso oleo cleo era a lesip mano o no a 21.949,70 — 21.949,70 

PES ICON AU RIALON Co. DMA de do to SE RE A, RS END 1 RR 6.735,40 28.212,70 34.948,10 

ROTA DR Rs abc lo PER Re 370.925,20 43.140,10 — 414.065,30 

RESUMO 

E == Via permanente: e edifícios. a. «joao sumo mes nisi o lee e no a ria aja 3.269.315,80 2.081.296,90 5.350.612,70 

II — Consêrto material rodante e flutuante..................... 1.064.639,50 704.793,00 1.769.432,50 

RR EV DN IIONLO E o a nara dm eia O ARS: RS o DR DE TRRR eli, DA 2.107.933,50 4.538.771,20 6.646.704,70 

RU o Administração Central, -.... so do cam on almpico BE eisaai sea a 370.925,20 43.140,10 414.065,30 

AC vi CEARA Pra RE ES 6.812.814,00 7.368.001,20 14. 180.815,20 





QUADRO DEMONSTRATIVO DA DESPESA DE PESSOAL NO ANO DE 1942 


VerBA I — PessoaL 


Pessoal Permanente: 


Titulados 
Outras despesas 


Cr$ 
1.290.018,20 
16.622,70 


Cr$ 


1.306. 640,90 
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Extranumerários: Cr$ Cr$ 
MetasDstas 6. 25.0 rei ug ro Sa 3.909. 298,60 
TRAD TE to. ., nie SRS ETC ITS 864.578,50 4.773.877,10. 
6.080.518,00 
VERBA III 
Acidentes no trabalho x. sus. sm 0 dire 86 e alo a A 720,00 
VerBA IV 
Pessoal de Obras g...-.ex.:. icms cecconcoeirnmonn assa anda 339. 128,00 
h "Dota. cla des POE Da Ss o A DE NT 6.416.366,00 


Nora — Não figuram as despesas relativas aos meses de novembro e dezembro, por não terem 
sido fornecidos os elementos a esta Divisão. 


CAPÍTULO III 
CONSERVAÇÃO E REPARAÇÃO DO EQUIPAMENTO 


A conservação, reparação e manutenção do equipamento a cargo da 5.º Divisão foi, de 
um modo geral, razoàâvelmente executado pelas diversas inspetorias em que se divide a “ele- 
trotécnica”. , 

Se houve pequenas faltas na parte funcional de alguns órgãos como as linhas de comuni- 
cações, deve-se entretanto considerar que tôdas elas provêm de obras e reformas que se vêm 
processando não só nos serviços da 5º. Divisão como também nos de outras Divisões, às quais 
estamos até certo ponto ligados. p 

Vamos entretanto procurar focalizar o assunto pelas inspetorias abaixo: 


SERVIÇO RÁDIO 


A Rêde Rádio, na parte subordinada à Eletrotécnica, durante o ano, manteve em funcio- 
namento, entregues ao tráfego, para o serviço de comunicações da Estrada, 14 aparelhos de 
transmissão e 27 de recepção, distribuídos da seguinte forma: 


TETO. cvs ts E E E o 
Engenho de Dentro............. 
DEE CO E ILAl. oi os o 


ty 
- 
= 


Receptores 


Letesópolia. ...........,40 <> RE 


s 

ne 

3 
poa 
Ho | fo a e a e e 2 e a ue 
R$ Et 


Prestou assistência técnica ao serviço da Comissão do Prolongamento de Montes Claros 


a Monte Azul, na instalação da Rêde de Comunicações da referida Comissão, composta de 
quatro estações. 
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Transferiu de Sabará para Belo Horizonte a estação PSB, 6, de acôrdo com a Portaria 
n. 334, do Ministério da Viação. 

Deu início às instalações definitivas das estações de D. Pedro II e Belo Horizonte. 

“ Transferiu de local, a pedido da 2º Divisão, as estações de Barra do Piraí (PSA.2) e Entre 

Rios (PSB.4), para as quais foram confeccionadas novas antenas. 

Foram submetidos a exame cinco operadores para rádio, sendo um da IT. 1; 2 da IT. 3; 
1 da IT. 4e 1 da IT 5 (Hoje Divisão de Minas) A despesa com o serviço foi de Cr$ 29.509,10 
para pessoal e de Cr& 8.413,90 para material, num total de Cr$ 37.923,00. 


1.º INSPETORIA 


A 1º. TE., além do contrôle da energia para luz e fôrça em toda a Estrada, tem projetado 
algumas instalações no trecho D. Pedro II — Deodoro e executado outras como a sub-estação 
abaixadora de 6.000/220/110v. ligada ao circuito da tração e que com a capacidade de 
18 KVA, se destina, exclusivamente, à iluminação daquela dependência. 

Sub-estações projetadas: — No sentido de ser aproveitado o máximo possível, a nossa rêde 
de 6.000 v., tirada de Mangueira e estendida desde Mangueira até D. Pedro II, a IE. 1 estu- 
dou a possibilidade da alimentação das Oficinas do A. S. P. T., em S. Diogo, do Abrigo de 
Carros da 5º. Divisão, em Lauro Muller e do Pátio da estação de S. Cristóvão. 


Alimentação das Oficinas do À. S. P. T.; — Essas Oficinas compreendem: a Lavandaria 


da Marítima, a Usina Stone e as Oficinas prôpriamente ditas do A. S. P. T. Ê'sse grupo faz 
uma despesa anual de Cr$ 115.200,00 de luz e fôrça, pelo medidor de S. Diogo. Com a liga- 
ção de um transformador, sem utilidade atual alguma, de 150 KVA, e com todo material 
elétrico em estoque na TE. 1, à rêde de 6.000v. da Tração, vamos baixar essa despesa para 
Cr$ 11.124,00 o que representará uma economia anual de Cr$ 104.076,00. 


Foram também projetadas: — A alimentação do Abrigo de Carros da 5º. Divisão; a 


alimentação de Deodoro e tôdas as dependências situadas em 8. Cristóvão. 
de notar que tôdas essas ligações foram e serão feitas com material em estoque na 
Estrada, sendo assim a economia bruta anual dessas ligações, de cêrca de Cr$ 290.000,00. 
Curvas de consumo: — Podemos apresentar, anexo a êste relatório, as curvas de carga 
mensal, observadas por esta inspetoria, de luz e fôrça. 





QUADRO I 
LUZ FÔRÇA “TOTAIS 
MESES kwh kwh kwh 

MCARO A god. apr. 299.433,50 583.825 883.258,50 
Bevereiro............. 283.093,50 607.949 891.042,50 
DLC é PAR E 284.697,50 546.828 831.525,50 
“into ABR A EA 330.565,50 631.269 961.834,50 
Maio. 336.746,50 633.756 970.502,50 
intao a MR TE 357.600,50 695.189 1.052.789,50 
RENHO- Ecs Dae. sto o 355.091,50 701.720 1.056.811,50 
RESTO EL rs. | 348.067,50 730.749 1.078.816,50 
Setembro... 335.812,50 686.233 1.022.045,50 
(O ir dh) 0) 00) pro 329.012,50 733.404 1.062.416,50 
Novembro” 2...-gao... 316.203,50 708.971 1.025.174,50 
Re zembro!.... 4 asse. o 303.471,50 709.205 1.012.676,50 
Po bai do. 3.879.796,00 7.969.098 | 11.848.894,00 








>= == DC] 
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O consumo de energia elétrica (luz) está assim distribuído: 


QUADRO II 






CONSUMO 
kwh kwh 







TRECHOS 





Trechos eletrificados 


D. Pedro II — Nova Iguassú................... 1.577.821 
Vila Militar — Bangá.... cc. sies.s oe cenas 77.661 1.655.482 
Trechos da Tração a vapôr: 
Morro Agudo — Barra do Piraí................. 276.657 
Senador Camará — Mangaratiba. ............... 74.063 
Rar de Pine. siesoas sb seia 5.738 
Ipiranga — Belo Horizonte..................... 415.184 
Teandi! do Tina TMEMLO Dos sp sc os css 1.403 
Ramal de Mercês (bitola de 1m,00) .............. 3.264 776.309 
Divisão de Minas: 
Joaquim Murtinho — Montes Claros........ 167.991 
Sa ds Ponta MOR. iso soca ps css 17.508 
Ramal de Presidente Vargas................ 13.328 
Ramal de Diamantina.....>...........0.... 4.670 
Rage Piragórk:. secos, me eo 7.384 210.881 
Linha de São Paulo: 
Pulverização — Norte...................... 802.146 
LO Es APR, PR VE 6.428 808.574 
Divisão Auxiliar: 
Alfredo Maia — Pôrto-Novo................ 284.014 
Morro Azul — Sta. Rita de Jacutinga........ 56.674 
Ramal de Afonso Arinos.................... 1.540 
RDNS 2.0.5 0a re os De D+ A ES 82.418 
ED = a rem O = Do Aida RR AR 3.904 428.550 
20 NR, RE qa 3.879.796 
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QUADRO LI 
FÔRÇA 
CONSUMO TOTAIS 
TRECHOS , kwh kwh 

Sernçodo, Miperial E esco a ta 1.736 
PD: Pedro Eafencteio Tamais... o, do 3.969.801 
Eivisdo dei A O ae ag O DR 913.829 
Inha dee Batidas pues er sait Sm te rara Doo E. 99778 
Tivisão: Aeobar +. Lt ER DS 806.015 
5.º Divisão (excetuada a Tração) ............ 379.544 
Bedreirase e O dass PE Da 302.395 7.969.098 

ARE a od e e Sa a GAR E NR da Eae a 7.969.098 





Em 1941 o consumo de energia (fôrça) foi de 6.857.796 kwh, elevando-se em 1942 a 
7.969.098 kwh ou sejam mais 111.302 kwh, em 1942. 

Verificou-se sensível aumento nas Oficinas de Engenho de Dentro que consumiu, no 
corrente ano, 1.995.704 kwh e nas Oficinas de Norte, cujo consumo atingiu a 1.255.800 kwh. 

Também as Oficinas Trajano de Medeiros, adquiridas pela Estrada, consumiram de 
maio a dezembro 198.000 kwh. 





QUADRO IV 
| 
LUZ FÔRÇA TOTAIS AUMENTO 
ANOS kwh kwh kwh Percentagem 

1937 2.169.990 5.438.944 7.608.934 
1938 2.559.810 6.059.793 8.619.603 13,28% 
1939 2.816.310 6.364.125 9.180.435 1 OU 
1940 3.054.278 6.642.724 9.697.002 5,62% 
1941 3.427.074 6.857.796 10.284.870 6,06% 
1942 | 3.879.796 7.969.098 11.848.894 11,55% 


2.» INSPETORIA 


É a dependência desta Divisão, responsável pelas sub-estações retificadoras de Man- 
gueira e de Deodoro (ns. 1 e 2), e mais tôdas as sub-estações abaixadoras no trecho 


D. Pedro II — Barra do Piraí. 
Por essa inspetoria foram também executadas as seguintes obras novas: 


Em Mangueira — foi concluída a montagem da abaixadora de 44/6 kV, com a capacidade de 
4.500 KVA, e constituída de um banco de três transformadores de 1.500 KVA. 
Esta sub-estação destina-se a suprir energia para luz e fôrça a tôdas as dependências 
da Estrada, entre D. Pedro II e Mangueira. A inauguração dêste serviço realizou-se 
em 10 de novembro. A distribuição de energia por intermédio dessa sub-estação, nos 
permite aguardar uma economia de tarifa da ordem de 1.000.000 de cruzeiros. 
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Em Engenho de Dentro — também foi montada outra sub-estação do mesmo gênero, apenas 
de menor capacidade, formada por um conjunto de 2 transformadores de 1.500 KVA 
cada um, e destinados a alimentar as Oficinas da Locomoção e Trajano de Medeiros: 
esta com a de Mangueira está equipada com todos os aparelhos de manobra e proteção, 
e foi também inaugurada em 10 de novembro. Esta sub-estação ao lado da economia 
de tarifa virá ainda possibilitar o funcionamento do forno elétrico, com reais vanta- 
gens para a fundição de aço na Central. 

Em Deodoro — na sub-estação n. 2 foi concluída a montagem da grande abaixadora e 
receptora de energia para tração; serviço fiscalizado pela TE. 2. 

Trata-se de dois bancos de dois transformadores monofásicos, de 7.500 KVA 
cada um, para a seguinte relação 132/44/25 KV, ficando com a disponibilidade de 
24.000 KVA, na atual ligação de seus elementos. 

Esta abaixadora passou a suprir as nossas instalações às 22h,53' do dia 15 de se- 
tembro, quando foi desligado o circuito alimentador de 25.000 volts, que se fazia por 
intermédio de Cascadura. 

Quanto aos pormenores do serviço de conservação da aparelhagem elétrica, bem 

como a instalação e substituição de transformadores de 6.000 volts, no trecho D. Pedro II 

a Barra do Piraí e ramal de Santa Cruz, o serviço foi feito sem interrupção. 

Os quadros e gráficos seguintes esclarecem perfeitamente os fornecimentos feitos pela 

IE. 2. 


ENERGIA CONSUMIDA PELAS OFICINAS DE TRAÇÃO ELÉTRICA DURANTE 
O ANO DE 1942 Z 














CARGA MÁXIMA CONSUMO DESPESA 
MESES KWH KWH cR$ 
| : 

“Janeiro........ E 97 26. 280 2.040,60 | 
RESETEIRO. sro eg 94 22.980 1.889,90 
RO 4.2. S Sao do 103 28.470 2.177,90 
RT ss oo, 105 40.110 3.200,60 
Maio EE to TE, 113 45.500 3.539,00 
MEAROS Ro cs ss 104 39.370 3.100,10 
doll ne A REA 100 42.540 3.260,10 
RE E e 118 40.370 3.109,80 
MELEIMIDLOL =. esa cs TU. 37.850 3.108,60 
UND! =.4.., seo voo Jhts 37.950 2.960,10 
Novembro. «o. cv... 102 36.490 2.955,70 

Rszembro...c........ 93 39.710 3. 137,10 

METAL. e... -— 437.620 | 34.479,50 
MÉDIA ....... 105 36.470 2.873,30 
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LIVEOGIA DARA TRAÇÃO LULTONCA 
CONSUMO 


COMIUMO DE ENERCIA EM ZOTA LS 
Mw. DURANTE DANO DE TIE L ANUAIS 


40000000 
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LNLUGIA LARA RAÇÃO LULTRUCA 
| DESOESA 


DESDESA DURANTE O ANO DE 1942 7OTÁI 
ANNUAL 


CR g 


3000000,00 


2000,0009,00 


1000.000,00 


500.000,00 
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LIMEOGIA DARA TRAÇÃO LULTRICA 
AREÇO MEDIO 


ZELO MÉDIO DO Kwf QUBANTE O DeLçor medias O 
ANO DE 194L ANUA LS 
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a 


CARGA MAXIMA 
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VURANTE O ANO DL TIL 
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LINEROGIA pata TRAÇÃO LULTNA 
LATOR DE CARGA 


ATOR DE CARGA REAL LATOR DECARIA 
JUBINTE OMMO DETIAL VRUÇÃO DRE OL ANOS 
1938-1942 
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2.» INSPETORIA 


A TE. 3, Inspetoria da rêde aérea, tem a seu cargo a conservação das linhas e estruturas 
da rêde aérea entre D. Pedro II — Nova Iguassú e Bangú, isto é, linhas de tração, transmissão, 
sinalização e circuito de retêrno no trecho eletrificado. Linhas e aparelhos do seletivo, telé-. 
grafo, telefone e iluminação de Deodoro a Barra do Piraí e Mangaratiba e uma linha de 6. 000, 
volts entre Austin e Scheid. 

Tem ainda a construção da linha de 6.000 volts entre Mangueira e D. Pedro II. 

Trabalhos executados por unidade de serviço: 


Prontidão 1 — Sede Mangueira. 
Prontidão 2 — Sede Deodoro. 


A êste setor de trabalho está afeta a conservação e manutenção das linhas e estruturas 
da rêde aérea; linha de 4,4 KV (sinalização) entre D. Pedro II, Nova Iguassáú e Bangú e 
linhas de transmissão de 25 KV entre Mangueira e Deodoro. 


Serviços executados: 

— Pinturas de estruturas, pull-off, tórres e mastaréus — As estruturas da rêde aérea 
são pintadas com tinta cinza e as suas colunas, com tinta preta, assim como as vigas e os pés 
das estruturas. O zarcão foi empregado nos lugares onde tinha ferrugem. . 

— Substituíção de isoladores: — As turmas das duas prontidões são às vezes solici- 
tadas para substituirem isoladores partidos ou por pedradas ou por acidentes. Foram as se- 
guintes quantidades de tipos de isoladores substituídos: 


Isoladores de pino de (44.000 volts)..........ccc.c...... 3 
Isoladores de secção (3.000 volts)..........cscccsicsis. 1 
Suspensórios Isolados (3.000 volts).........ccccsssssss 6! 
Isolador disco....... (3.000 VOO). Ss. SRP A as 3 
Isolador suspensão (3.000 volts)..............cc..cccs oo... 3 
Inolador de: Barrra. T' (3.000 vOlt&)... si... senna mo e. 1 
Isolador chave faca (3.000 volts)... ..........cccccco.. 1 

Total dos isoladores substituídos. .........ccccccciiics 23 


— Emendas em cabo mensageiro e cabo terra: — Por causas diversas, na maioria por 
descargas atmosféricas, tem-se constatado a fusão de diversos fios que constituem o cabo 
mensageiro, ou o cabo terra, havendo assim necessidade de intercalar uma emenda afim de 
evitar a ruptura total. 

No cabo mensageiro foram intercaladas 3 emendas, nos seguintes lugares: 


— próximo à estrutura 5K12, na linha 5 

— no overlap de Mangueira, na linha 2 

— em Deodoro, na linha C. 

No cabo terra foram feitas 4 emendas nos seguintes lugares: 
entre-Piodade e a estrubia. 4K13..,.520,. ssa A. ea 2 
— US estação dé Bénto: MO. ..-..c.s cespe TR mp E 2 


— Preparo de garras do arame de contacto: — Em determinados pontos o desgaste 
do arame de contacto é grande e para o seu melhor aproveitamento torna-se necessário a | 
substituição das garras do arame de contacto por outras convenientemente preparadas. O 
preparo dessas garras é feito pelas próprias turmas da rêde aérea, as quais prepararam 76 
delas afim de serem aplicadas nos locais onde fôr notado maior desgaste do arame de contacto. 

— Retirada de estruturas: — Com a construção do “CONCOURSE” em D. Pedro II, 
foram retirados os mastros de ancoragem das catenárias das linhas C.D.E e F, as quais foram 
ancoradas na viga do “CONCOURSE” da estação de D. Pedro II. Os mastros daí retirados 
foram guardados no pátio do Destacamento de Mangueira. 

— Substituição de cantoneiras suporte de isolador de suspensão: — Os isoladores de 
suspensão fixados nas estruturas de treliça são suportados nestas por duas cantoneiras de 
ferro e estas fixadas às estruturas por meio de parafusos J. As cantoneiras e os parafusos 
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devido à sua colocação nas estruturas não podem ser pintados no local em que se encontram 
e quando apresentam vestígios de ferrugem são substituidos pelas turmas da revisão. 
Foram substituidas 29 cantoneiras e 60 parafusos J. As cantoneiras e parafusos assim 
retirados são raspados, pintados e aplicados novamente nas linhas. 
— Colocação de Jumpers: — Foi verificado que os cabos mensageiros no travessão 
de Ricardo de Albuquerque e do overlap de Vila Militar não estavam com uma perfeita li- 
gação elétrica, por isso nesses dois lugares foram aplicados três jumpers, isto é, dois cabos d 
cobre de 125mm2, fazendo essas ligações, sendo 1 em Ricardo e 2 em Vila Militar. | 
— Substituição de cabos transversais e cabos pull-offs:— O cabo transversal é de aço 
galvanizado e é colocado entre duas colunas de uma estrutura, nele está fixado o estabilizador 
que dá o zigue-zague do fio de contacto. Devido a seu material, aço, está sujeiro a ferrugem 
e quando assim está atacado torna-se necessário muitas vezes a sua substituíção. No corrente 
ano foram substituidos 8 cabos num total de 49 metros de cabo de aço galvanizado. | 
— Ligação dos circuitos de 25.000 volts á sub-estação do Engenho de Dentro: — 
Para atender á alimentação da sub-estação do Engenho de Dentro pelos dois circuitos de 
25.000 volts, a TE. 3 executou êsse serviço aplicando: 


12 isoladores de ancoragem para 44.000 v 

6 isoladores de pino para 44.000v. 

7 garras paralelas para cabo de 38. 6mm2 
360 metros de cabo de transmissão de 38. 6mm2 


Foi retirado um mastaréu da estrutura 7 K 11 do lado da linha 4, afim de ser possível 
a passagem do circuito 2 para uma tôrre montada para atender êsse serviço. 

— Serviços diversos: — Além dos serviços executados pelas turmas das prontidões, 
foram executados inúmeros outros de menor vulto, tais como: 
Limpeza da rêde aérea; 
Verificação do desgaste do fio de contacto; 1] 
Lubrificação da chave de faca; E 
Substituição de garras paralelas e garras giratórias, em diversos pontos. | 


“  — Grupo solda: — A turma do Grupo-Solda tem a seu cargo a manutenção do cir- 
cuito de retôrno de todas as linhas e desvios eletrificados entre D. Pedro II — Nova Iguassá 
e Bangú. 

Os bonds de junta e os cross-bonds são soldados aos trilhos eletricamente por meio 
de um grupo eletrogênio “MUREX” montado sôbre 4 rodas, o qual é rebocado para o local 
de serviço pelo carro-tôrre da Rêde Aérea. 

Devido às substituições de trilhos pela Via Permanente, a TE. 3 retira os bonds que estão 
soldados e os repara, afim de aplicá-los novamente nas linhas. No corrente ano foram reparados 
322 dêsses bonds. 

O furto frequente dos cross-bonds, que são de cobre, obrigou-nos a colocar em alguns 
lugares cross-bonds de vergalhão de aço, os quais são confeccionados pela própria turma do 
Grupo-Solda. Este ano foram confeccionados 106 deles. 

Além dêsses serviços foram executados outros pela turma do Grupo-Solda, tais como 

* confecção de ferragens de transposição e grampos para linhas do seletivo, soldagem de ar- 

golas para suspensórios de corrente, etc. 

O desenvolvimento dos trabalhos dêste setor de serviço foi o seguinte, conforme os 
gráficos em seguida anexados. 

Os 1º e 2º Distritos da IE. 3 estão sediados no Destacamento da Rêde Aérea, em Deo- 
doro. : 

Ao 1º. estão afetos a conservação e manutenção das linhas e aparelhos do seletivo, 
telégrato, telefone, iluminação entre Deotoro e Barra do Piraí e ramais de Cabuçú e Paracambi. 

Ao 2º. estão afetos as linhas e aparelhos do seletivo, telégrafo, telefone e iluminação 
entre Deodoro e Mangaratiba. 

a) — Entre D. Pedro II e Lauro Miiller e entre S. Cristóvão e Derbi Clube, foram 
passadas para a posteação de concreto da linha de 6.000 volts, todas as linhas telegráficas, 

quando esse trecho ainda estava a cargo da IE. 3. 
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SAMENSÁRIOS OM RLDE ALOLA 
— SUBSTITUDOS DURANTE OANO DEIGÉL 


“SÍ comem. = 
zoraL anual | CRENTE E cia 
CABO ELEXÍVEL - 115 
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b) — Foi reconstruída numa extensão de 900 metros a linha telegráfica do ramal de 
Paracambí. F 
S c) — As linhas do seletivo e telégrafo foram totalmente reconstruidas entre Inhoaíba 

e Bang. 

d) — De Belém até Caramujos também foram reconstruidas todas as linhas do sele- 
tivo e telégrafo. : 

Além de outros de menor vulto, 

— Linha de 6.000 volts; — Para atender à alimentação da estação de D. Pedro II 
foi construída uma linha de 6.000 volts entre Mangueira e aquela estação. 

Esta linha está praticamente pronta, apenas faltando alguns isoladores que deverão 
ser fornecidos pelo Snr. C. M. 

A extensão dessa linha é de 4.600 metros, sendo dois circuitos trifásicos. 


4.º INSPETORIA 


Compete a esta inspetoria o estudo, projeto e execução das obras novas de sinalização 
e comunicações. 

Dentro dessas atribuições foram feitos os serviços seguintes, durante o ano de 1942. 

— Na linha do Centro — Em D. Pedro II — Foram feitos estudos para remodelar a 
sinalização do referido pátio. Assim, com o assentamento do travessão 45/47, iniciou-se a 
instalação da sinalização correspondente, montando-se duas máquinas de chave, 1 sinal 
principal, 3 sinais de manobra e 1 circuito de via. O sinal de manobra n. 24, passando a ser 
controlado pela alavanca n. 55, implicou numa grande modificação dos circuitos correspon- 
dentes. Continuando os trabalhos técnicos relacionados às modificações dêste pátio, proce- 
deu-se a estudos que motivaram, não só a utilização de mais 9 alavancas da cabine n. 1, como 
também alterações parciais e até totais aproximadamente em 150 plantas. 


— Em Deodoro — Executou-se um projeto completo de iluminação para a referida 
estação. 

— Em Barra do Piraí — Iniciou-se um projeto de sinalização para o triângulo de Barra 
do Piraí, incluíndo o deslocamento dos aparelhos de “Block-System” etc. 

— Em Nova Iguassá — Projetou-se a inclusão de mais um sinal de manobra (nú- 
mero 29), no pátio desta estação, consequentemente acarretando alterações tanto na travação 
mecânica como nos circuitos elétricos. 


— Em S. Diogo — Devido à colocação de novos sinais de manobra, procedeu-se a 
uma revisão geral da sinalização existente, assim como atualização de plantas, devido ao 
aumento de novas linhas para o abrigo de carros da tração a vapor. 

— Em Belo Horizonte — Como as passagens de nível entre Gameleira e Belo Hori- 
zonte não possuíssem proteção suficiente, executou-se um projeto dos circuitos elétricos 
concernentes às mesmas passagens. 

— Em Ricardo de Albuquerque — Supressão de contrôle elétrico externo (Outlying 
Switch Lock) de 3 chaves, incluindo sinais de manobra. Estudos nos circuitos correspon- 
dentes e modificação das plantas respectivas. 

— No Ramal de São Paulo; 

Cabine de Sebastião Gualberto — Foram ultimados os estudos, projetos e concluída a 
montagem de uma cabine elétrica de 11 alavancas, controlando o entroncamento com a Va- 
riante de Poá. É de ressaltar que houve necessidade de se fazer dois projetos para a referida 
cabine: o projeto primitivo estava baseado em que a saída para a Variante seria em linha, 
dupla, porém, devido à 3º Divisão ter resolvido ser a mesma em linha singela, foi necessária 
a execução de novos estudos concernentes a esta alteração para esta cabine. A entrega desta 
Cabine ao tráfego verificou-se no dia 15 de maio, e o funcionamento desde então é perfeito, 
atendendo a todas as necessidades de serviço. 

Prosseguimento do Bloqueio de Carlos de Campos (Norte) — Paralelamente à cabine 
de Sebastião Gualberto, foi terminada a montagem do bloqueio automático entre a entrada, 
de Sebastião Gualberto e o Km 494500. Êste bloqueio, entretanto, só deveria ser ligado 
quando fôr inaugurada a cabine de Engenheiro S. Paulo, cuja montagem já foi iniciada, 
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apesar de ter de sofrer grandes alterações nos circuitos, devido a 3º Divisão | ter suprimido a 
4º linha, o que irá acarretar uma modificação no projeto da cabine em questão. 

Em Rezende — Devido a grandes alterações no pátio de Rezende, esta Secção foi 
incumbida de estudar um projeto completo de sinalização. Este trabalho, terminado em 
junho do corrente ano, estabeleceu uma cabine elétrica de 15 alavancas travadas mecanica- 
mente, e incluindo passagens de nível também controladas pela mesma cabine. Foi assim 
executado êsse projeto, permitindo maior elasticidade ao tráfego com segurança e proteção 
suficientes, e levando -em consideração o máximo aproveitamento de material já existente 
na sinalização do antigo pátio. 


— No Ramal de Santa Cruz: 


Em Vila Militar — Modificação de contrôle externo (Outlyng Switch Lock) de 3 
chaves, incluindo sinais de manobra e passando para o contrôle direto da cabine, em obedi- 
ência ao processo 3677/42. Estudos dos circuitos a retirar e projetos de novos circuitos. 


Além dêstes trabalhos, a Secção Técnica executou outros serviços discriminados abaixo: 


1) Atualização das plantas de sinalização “GRS” de D. Pedro II a Deodoro. 

2) Projeto e orçamento de sinalização do ramal “Cidade Universitária”, partindo de 
Bento Ribeiro (Proe. 106630, do Ministério da Educação). 

3) Estudos e experiências sôbre a futura substituição das travações mecânicas por 
travações elétricas no sistema de sinalização “Hand Generator” e “AI Elutric” do Ramal 
de 8. Paulo. 

4) Projeto de uma cabine All Electric para o pátio de ps A+ S. Paulo, aparelho de 
48 alavancas, para comando de todas as chaves e sinais daquele pá 

5) Projeto de nova alimentação dos circuitos internos e miar por meio de acumu- 
ladores de tôdas as cabines “Hand Generator”, do Ramal de 8. Paulo. 

6) Estudos complementares para a montagem do C, T. C., de S. Dumont a Belo 
Horizonte. 

A Oficina da TE. 4 atendeu, durante o ano, a 1.596 ordens de serviços diversos, quer 


em confecções, quer em PARE 


5.º, 6.º, 7.º, E 8.º, INSPETORIA 


São as inspetorias regionais responsáveis pelo bloqueio de linhas e pátios, comunica- 
ções e iluminação, dos trechos em que se situam. 

Por efeito de um reajustamento nos serviços de 5º Divisão, a IE. 5 teve em agôsto 
seu encargo assim definido; 


— Sinalização de D. Pedro II a Barra do Piraí e Mangaratiba. 
— Comunicações e luz de D. Pedro II a Deodoro. 


Foram requisitados e empregados na conservação, entre outros de menor vulto, as 
seguintes peças e aparelhos. 


226 aparelhos telefônicos vários tipos 
33 suits de aparelhos telefônicos 
23 aparelhos telefone-seletivo 

8 seletores. 

34 chaves 604, 

16 magnetos para seletivo 
58 caixas de bobina 501-A 
19 caixas seletoras 160-A 
22 aparelhos seletivo, portáteis 
56 aparelhos telegráficos 
38 relays de sinalização 
24 motores de parador de trem 
16 caixas de ferro para parador 
20 discos de manobras 
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10 transformadores 

16 aparelhos Block System 
21 campainhas de tempo 
31 ventiladores 


Também se dispensou grande interêsse pelo aproveitamento do material inservível. 
Na relação seguinte estão indicados os materiais coletados pela Inspetoria e encaminhados à 
Secção de aproveitamento, na Marítima: 


168 Quilos de bocais de metal, de lâmpadas queimadas 
204 Quilos de vidros. partidos, de lâmpadas, vasos, etc. 
565 Quilos de papéis velhos, envólucros de materiais, etc. 
24 Quilos de pano de aniagem (envólucros de fardos de estôpa). 
59 Tambores de ferro para óleo (de 200 litros) vasios 

5 Tambóres de ferro zincado de 200 litros para il 

6 Barricas de Madeira (vasias). 

1 Engradado de madeira. 

54 Caixotes sem tampas. 

16 Correames com ferragem para subida de postes. (Imprestáveis, material 

deixado pela GRS). 

3 Latas vasias 

2 Bobinas “Pirelli”, para fio, pequenas. 

6 Bobinas “Pirelli”, para fio, grandes. 

2 Rodas de bobina de fio. 
637 Pilhas sêcas (descarregadas) 

3 Caixotes com porcelana e massa, partidas. 

3 caixotes grandes com isolantes, imprestáveis. 

11 Pás com cabo (partidas e imprestáveis).. 

12 Metros de cabo armado de 24 linhas (inutilizado). 

1 Carregamento de madeira, no caminhão. 


Sinalização — Os serviços de sinalização consumiram cerca de 673 mil cruzeiros, ou sejam 
68% da despesa de conservação da Inspetoria. Do total indicado, 74 % foram gastos com o 
pessoal (cerca de 496 mil cruzeiros) e 26% com material (177 mil cruzeiros). 

Dos serviços executados avultam: 


1) A reforma conjunta feita com a 2º e 3º Inspetorias, na alimentação do trecho Austin 
— Belém, onde as interrupções eram fregientes. 

2) O inicio da reconstrução nas calhas de madeira, já usando estacas de concreto 
confeccionadas pela Inspetoria e adotando maior altura do solo para fugir da 
umidade. Está pronto o trecho de Cascadura ao desvio da Light, em Madureira. 

3) O preparo de tirantes curvos, nivelando-os com os dormentes para fugir às ferra- 
gens de arrasto. Foi feito o serviço para todos os pátios sinalizados. 

4) Instalação de 108 bases de concreto para os ângulos das transmissões mecânicas 
das cabines do trecho eletrificado, em substituição às antigas de madeira. 

5) Instalação de novos sinais em D. Pedro II e Nova Iguassú com as grandes modi- 
ficações daí decorrentes para os circuitos e travações. 


Foram ainda feitos acréscimos em Paulo de Frontin e Pulverização e retiradas as pontes 
de sinais do trecho Austin — Belém, para os serviços de eletrificação. 
O número de ocorrências registradas subiu a 1520 proviniente das seguintes causas. 


Amranço decsihaisik. ras uso gt cia A A 40 
Awrarias por ferragens “de arrasto... .. fe bd Pe 39 
Erros de pessoal do Fráiego...... LS 25 
Eltado da bhhg 0. fo o, 4 Pe 78 
Aparélho a-cargo de BL 8... es com A DS 136 
Diversas... sa ST rala ao e Bo o coob ai o Spa a RO 1202 
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Comunicações — Os serviços de comunicações consumiram cêrca de 190 mil cruzeiros, isto é, | 


19% da despesa de conservação da Inspetoria. Dêste total, 64% foram devidos ao pessoal 
(122 mil cruzeiros) e 36% ao material (68 mil cruzeiros). 


A partir de Agôsto, os serviços de comunicações da Inspetoria ficaram limitados às. 


linhas, cabos e aparelhos de trecho D. Pedro IT — Deodoro. 


Na parte das linhas nada foi preciso fazer além de se recolherem várias delas, mortas 


no trecho Bento Ribeiro — Deodoro. 


O serviço telefônico oficial da Estrada no trecho desta Inspetoria está reduzido ao 
centro da Locomoção (mesa de magneto, em péssimas condições) para serviço das oficinas, 


com 25 telefones e o centro de D. Pedro II, com 3 mesas de 100 linhas alugadas da CTB. 
As comunicações só atingem S, Francisco Xavier, o que se conseguiu depois de muito 

esfórço pois as condições do cabo são Ver precárias. Em todo caso, foram instaladas 7 caixas 

de aço para terminais, fechados todos os poços de mufas e fechadas as calhas de concreto que 


correm sôbre o muro da Estrada, Assim, em Julho os telefones que estavam interrompidos. 


além de Lauro Miiller desde 1940, foram restabelecidos. 

A execução do programa de instalação dos centros automáticos de D. Pedro II, En- 
genho de Dentro e Deodoro é uma necessidade urgente. 

As cabines de sinalização possuíam centros automáticos para comunicações diretas 
entre êles porém foram desligados e se acham sem função, com grande prejuízo dos serviços, 
por falta de cabos. 

Em D. Pedro II tem havido grande trabalho nas instalações provisórias dos aparelhos 
e mudanças fregientes de locais, 

Os aparêlhos telegráficos das salas de D. Pedro II e de Deodoro, têm funcionado a 
contento e nêste particular as comunicações são boas . 

Quanto ao seletivo tem havido muitas perturbações em virtude das derivações para 
vários pontos serem feitos com fiação imprópria. Foram pedidos os cabos adequados. 

Iluminação — Os serviços de iluminação consumiram 140 mil cruzeiros, 13% da des- 
pesa total de conservação da Inspetoria, sendo 46% com pessoal e 54 % com material. 

Em agósto o serviço de iluminação da Inspetoria ficou limitado ao trecho D. Pedro II 
— Deodoro. ph 

Foram feitas reparações diversas em estações, residências, pátios, etc. 

O total de novas instalações atingiu a importância de Cr$ 12.133,00. 


(Na fôlha que se segue está o gráfico da “Despesa de conservação” da IE. 5) 


6.2 INSPETORIA 


Esta inspetoria foi criada em 10 de julho, conforme publicação no Boletim Diário 
n. 159, de 10 de julho, por fórça, também, do reajustamento dos serviços ao qual já nos re- 
ferimos. 

Passou assim o serviço de comunicações, sinalização e iluminação do trecho Barra 
do Piraí — Santos Dumont, e mais os ramais de Lima Duarte e Mercês, a constituirem a nova 
inspetoria com sede em Juparanã. 


Dos serviços atendidos imediatamente após a sua criação, convém citar a limpeza e | 


conservação das cabines de Barão de Vassouras, Juparanã e Teixeira Leite, e mais todos os 
aparêlhos de telégrafo e telefone seletivo de Ipiranga a Santos Dumont, Igrejinha a Lima 
Duarte e Campo Alegre a Mercês. + 

Com referência à iluminação, foram feitas revistas gerais em todo o trecho e executadas 
algumas instalações novas, como as de Juparanã; na cabine e casas para o pessoal. 

Todas as travessias de circuitos elétricos, sôbre as linhas da Central, foram examinadas 
em seus detalhes e tomadas precauções especiais na manutenção das linhas de comunicações 
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7.º INSPETORIA 


A IE. 7, compreendendo o trecho Santos Dumont — Belo Horizonte, além do Ser- 
viço normal de conservação das linhas de comunicações, executou, em 1942, várias obras. 
novas na oficina de reparação de carros, em Horto Florestal. 


A sub-estação abaixadora alí montada sob as vistas da TE. 7, foi narra em a | 
de novembro, e tem as seguintes características: 


Capacidade — 1.800 KVA, sendo o banco formado por três transformadores trifásicos 
de 13.200 volts-220/110, equipado com aparelhos de proteção e comando à distância. 


Esta sub-estação vem possibilitar a alimentação de energia às diversas oficinas, onde . 
se fez também a instalação elétrica para as seguintes máquinas operatrizes: 


Máquina frisadeira com motor de 10 HP à 
Máquina de soldar elétrica com motor 15 HP 
Tôrno macânico com motor de 3 HP. 
Instalação da ventuinha na serraria. 
Instalação de motor na ferraria com motor 11,5 HP. 
Instalação de luz na ferraria com 10 refletores BEDD, de 300 watts. 
Instalação de luz na sala do compressor e na fachada “do prédio. 
Instalação de luz e fórça para o pessoal de Santa Matilde. 
* Instolação e ligação de máquina desengrossadeira na serraria com motor de 7 HP. 
Instalação de uma plaina na serraria com motor de 4 HP. 
Instalação e ligação de tôrno, com motor de 15 HP. 
Instalação e ligação de máquina de amolar serras, com iOtõE de 1,8 HP. 
Instalação de luz de 2 galpões de mecânica e reparação de truques. 
Ligação de engenho da Serraria com motor de 60 Hp. 
Máquinas de furar na carpintaria de carros com motores de 2,2 HP. 
Ligação de uma serra de fita com motor de 3 HP. 
Ligação na secção de tornos um esmeril com motor de 1, 3 HP. 
Ligação na Serraria de um traçadeira com motor de 4 HP. 
Instalação para iluminação do galpão, onde funciona a mecânica, com carga de 
10.000 watts. 
Ligação na Carpintaria de carros uma traçadeira, com motor de 4 HP. 
Ligação na Carpintaria de carros de um esmeril, com motor de 3 HP, 
Ligação na Serraria, de um esmeril de amolar navalhas, com motor de 0,9 HP. 
Ligação na mecânica, de um tôrno, com motôr de 3,2 HP. 


A pequena oficina da inspetoria executou as seguintes reparações: 


mipagélhos relnis, 5... Ta das ato e o mio AO cpa 8 
Aparelhos Morse.................. RR E Ds RS O, oa 15 
Aparsthos telefônicos: 705. A. snd ri ia E TS DR DE 18 
Cottador Gb Jus. gicips sis is 2 sis spo A Era SR 1 


e várias bobinas, switch ete. 


Quanto à parte de conservação das linhas telegráficas, foram feitas as seguintes repa-. 


rações: 
Amárragões.. x... cessa ns TA Poa ne gaita + <A 402 
Emandas . sms... 20%. sos e A o 8 44 49 
Isoladores. Gubstituídos.... cx. see RR “228 
Isoladores nóvos colocados. .....Gxaa disso. Peres ER Fa 9 —-N4 
Braçadeiras colocadas........s worse cars Cc e aa E - 89 
Postes pintados... -...-. sara corar dr apdoo do te PA 60 
Postes substituidos.,... As cpu vcs soda ot o 29 
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8.º INSPETORIA 


A TE. 8 que abrange o ramal de São Paulo e os sub-ramais de Bananal e Piquete, Já 
pela importância de seu tráfego, já pelo volume dos aparelhos de bloqueio existentes no seu 
trecho, tem sido frequentemente inspeccionada por esta Chefia, que fez executar, entre 
outros, Os seguintes serviços: 

Como já foi dito, inaugurou-se em 15 de maio a Cabine de Sebastião Grual- 
berto, e, quanto às outras, restringiu-se a modificações, reformas e pequenos melhoramentos, 
além “da conservação normal que realizou-se de modo assás satisfatório. 

Para evitar os danos produzidos pelas ferragens de arrasto trazidas pelo material 
rodante, como se verifica constantemente, continuamos a executar as providências iniciadas 
nos anos anteriores: adaptação da ferragem das chaves para permitir que as detetoras sejam 
“colocadas no lado externo da linha e o curvamento dos tirantes, em fórma de “U”, fazendo 
com que a parte central fique na altura da face superior do dormente e protegida por êste. 

O Serviço de alimentação das cabines pelas pilhas “A” D e “Edison” esteve em sérias 
- dificuldades durante o ano findo, em virtude da importação escassa dêsse material. Para 
remediar a situação e enquanto se estudava uma solução definitiva e geral, foram adotadas 
várias medidas, tais como: ligar a cabine no circuito de iluminação empregando retificadores, 
e distribuindo os elementos retirados e em condições de aproveitamento do material nas 
cabines das estações nas quais não se podia adotar a providência acima, pela ausência de 
energia elétrica; solicitar providências no sentido de conservar na maior limpeza os pátios 
das estações, evitando o acúmulo de moinha de carvão, que, quando molhada, estabelece 





- uma passagem facil de corrente de circuito de via e aumenta o consumo das pilhas. Dessa 


forma não tivemos a lamentar qualquer inconveniente por paralização de cabine. 


- Podemos mencionar, entre outros serviços executados nêste ramo, a reparação de. 


257 EPL e 56 sinais diversos. 
Nas estações de Agente Cunha Barbosa, Roseira, Guaratinguetá, Rir Moreira 
César, foram instalados pequenos retificadores em substituição às baterias “Edison”. 
Em Rademaker foram substituídos relés Eng, assim como também na estação 
de Lavrinhas. 
Em todo o trecho da Inspetoria foi de Rca normalmente o serviço de conser- 
vação regular, constando de madeiramento, lubrificação e limpeza de diversas chaves, re- 


moções de discos, pintura em sinais, reparações de cabos, canalizações e track, construção | 


de caixas de alvenarias para baterias e relés, instalação de luz elétrica em vários sinais, 
duplificação de bondes, acabamento, pintura e envernizamento de várias cabines e muitos 
outros levados a têrmo para a conservação e bom andamento do serviço. 


Aparelhos “Staff” — Acha-se completa a instalação dêsse sistema de da na, à linha 


singela (bitola larga) êm todo o trecho da Inspetoria. 

- O sistema de permutação manual contínua em prática em face da não aprovação do 
sistema de permuta automática que, por diversos motivos, não apresentou Os resultados 
esperados. 

Em conseuqiuência da falta de pessoal das estações houve necessidade do restabe- 
lecimento dos pendentes para a colocação dos arcos com os bastões, que são apanhados pelo 
maquinista na passagem. 

Isto reduz bastante os inconvenientes observados na entrega manual. 

O serviço de conservação dos aparelhos “Staff” foi executado regularmente em todo 
o trecho e constou de reparações, pintura, limpeza geral e até substituição de peças gastas 
pelo uso, peças estas que foram confeccionadas com as disponibilidades de nossa oficina. 

: Seletivo — O serviço foi executado bem satisfatóriamente. Além da conservação 
normal, foram feitas algumas instalações novas, tais como: na residência da IV.4, em Mogí 
das Cruzes; na MNYV 23, em Carlos de Campos, nos destacamentos de Jacareí, na residência 
do IFL. 4 e na nova dependência do 3.º Distrito da IE. 8, em Norte. 

No edifício da estação de Norte, com a organização da, CRSP. procedeu-se à mudança 
de local de vários aparelhos seletivos como: o da IE. 8,0 das antigas IT. 3 e IMT. 6. 

Aparelhos telegráficos — A parte de aparelhos telegráficos foi atendida a contento. 
Embora com os elementos rudimentares de nossa pequena oficina conseguimos confeccionar 
várias peças inutilizadas, pelo uso e evitando assim grandes inconvenientes da remessa dos 
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aparelhos para oficina de Deodoro e reduzindo, também o tempo que o aparelho deveria . 
ficar fora de serviço. 

Foi instituído o sistema de trânsito de eparalion; com um pequeno número deles, j 
sempre pronto a suprir ante uma substituição de emergência, ; 

Iluminação — Apesar dos esforços empregados, ainda não foi possível obter o for- 
necimento de energia elétrica para a totalidade das estações, continuando algumas delas | 
a se utilizarem de iluminação a querosene e carbureto, e com grandes dificuldades, dada a 
rag dêstes combustíveis. 

A iluminação do pátio de Eng. S. Paulo por meio de tôrres de refletores foi melho- 
rada com a instalição de três refletores que muito facilitaram os serviços daquela estação 
durante o período de congestionamento de transportes, observado em meiados dêste ano. | 

Ainda ums segunda tórre se encontra aguardando as modificações a serem feitas | 
nas linhas do pátio, para que possamos montá-la em lugar conveniente, | 

Entre os serviços executados contam-se inúmeras reparações, reformas, aumento, 
e instalações novas diversas. Assim, foram reparadas as instalações de: 


Barra Mansa 


Volta Redonda 
Pulverização 

Saiidade 

Cachoeira 

Lavrinhas 

Queluz 

Pombal 

Pinheiro 

Barão Homem de Melo 
Vargem Alegre 
Floriano 

São Miguel 

Poá 

Mogí das Cruzes 

M. Guimarães e Limoeiro. 


Entre as novas instalações elétricas executadas contrámos: 


Farmácia e Consultório do S. S. R. 
Restaurante do S. S. R, 
Armazem e garage do Rodoviário Central do Brasil. 
Pôósto de lavagem de carro, em Norte 
Tórre de iluminação em Eng: São Paulo 
Carro de abstecimento da IV. 4, em Eng. Trindade 
Residências de chefes das estações de Roseira e Pombal 
Serviços da IE.8 (guarita), em S. J. dos Campos, e outras instalações. 


Obras novas — Entre os serviços novos contamos também o início da substituição 
do sistema de sinalização da Variante de Poá, com as instalações de sinais de semáfora nas 
estações de Comendador Ermelino, Eng. Trindade e Eng. Goulart. 

Este serviço deverá ser continuado e com instalação nas quatro estações restantes 
teremos dotado a Variante de mais um melhoramento que muito reforçará as boas condições | 
de segurança de tráfego neste trecho. 

Citamos também, entre as obras novas, & colocação de sinais luminosos, nas 
de nível das ruas Vilela, Tuiutí e em prosseguimento para a montagem de cabine de 
São Paulo, montagem esta que em consegiiência das modificações a serem introduzidas em 
seu projeto teve seus trabalhos paralizados e retardada, assim, sua inauguração. 

Com a entrega ao tráfego da Variante da Companhia Siderúrgica em Volta Redonda, 
executou-se a trasladação da parte superior do pátio sinalizado da cabine dessa estação, 
assim como o deslocamento das das posteações de seletivo e de staff. 
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considerável serviço, logrando atender à grande parte das necessidades dos serviços. 

Nela fizemos a maioria das reparações ligeiras em aparelhos telegráficos, telefônicos, 
seletivo, acessórios de cabines, bobinas, motores de chaves, sinais, etc. a 

Na parte de carpintaria, como na da ferraria, não foi menos a produção conforme 
desmonstram as relações que se seguem: 


Oficina — Reparação de aparelhos e acessórios: 


62 aparelhos telegráficos “Morse” 
21 aparelhos telegráficos relais 
18 telefones diversos 

3 bujões 

21 interiores para lampiões 

10 bobinas diversas 

23 indicadores “ôlho de boi” 

41 fones staff, seletivo comuns 

4 campainhas diversas 

39 suites 

14 motores de chaves e sinais 
35 relés 

3 caixas detetoras 

11 galvanômetros de aparelhos staff 
2 induzidos para aparelhos staff 
8 engrenagens de sinal 

a 4 magnetos de aparelhos staff 

2 quadros de distribuição staff 
3 geradores de mão paracabine 





| Carpintaria — Confecção 


6 caixas de madeira para discos 
2 armários pequenos para relés 
E 21 blocos diversos para postes de iluminação 

15 cabos para ferramentas diversas 

23 caixas para relés, terminais, etc. 

2 escadas simples, de madeira, com 5 degraus 
9 esquadrias diversas 

4 estantes para escritório 
4 camas de madeira para carros dormitórios 
3 estrados para acumuladores 

20 portas, janelas, venegianas, caixas para relés 
9 quadros para seletivo e medidor de lu 

2 armários de relés 

10 cadeiras para escritório 

12 caixas de bateria e relés. 


Além da confecção das peças acima mencionadas, foram ainda, confeccionadas talas 
de madeira, em grande número. 


Ferraria — Confecção: 


20 chapas diversas para ponta de agulha 
10 chaves de boca, de 3/4” e 5/8” 

1 armação de ferro, com 3 prateleiras 
3 prateleiras de ferro 

2 pás duplas 
23 ferragens diversas 


Oficina — Embora com o seu aparelhamento rudimentar e incompleto, prestou ' 
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38 grampos diversos 
16 tirantes diversos 


— Reparação: 


210 caldeamento de parafusos 
4 detetors 

38 ferramentas diversas 

23 tirantes diversos. 


9.º INSPETORIA 


A TE. 9 abrange as oficinas da tração elétrica, em Deodoro, à qual incumbe, prin- 
cipalmente, a conservação dos trens-unidade, 

Esta conservação bem como as reparações e revisões necessárias foram feitas com, 
regularidade durante todo o ano, e pelos gráficos que adiante anexamos vê-se nítidamente 
a progressão dos serviços e, em alguns, pode-se comparar os resultados com os do ano de 1941. 

Durante o ano sofreram revista geral 43 unidades. É de notar que êsse número quase 
atingiu ao total de unidades necessárias ao tráfego o que nos permite esperar uma revista 
dentro de 54 semanas para cada uma das unidades que fazem parte do nosso grupo de trens. 

— Unidades retidas em Deodoro: — Apesar de todos os esforços para diminuir o 
número de unidades fora de serviço, aguardando reparação, não logramos contudo atingir, 
em média, um número razoável ou seja 20% do material existente. 

Com o novo quadro de 1943 esperamos melhorar sensivelmente nossa situação, pois 
haverá normalmente duas turmas trabalhando na secção de máquinas, o que nos permitirá 
ter um maior número de ferragens beneficiadas. Outra grande deficiência nossa: é a falta 
de operários na turma de truques que vem dêste modo atrasando os serviços de revisão, quando 
aumenta o de pequena reparação. 

Há ainda a acrescentar a não menos prejudicial dificuldade quanto à questão de 
fornecimento de material a estas oficinas. 

Reconstrução de pisos — Tiveram seus pisos reconstruidos nos doze meses de 1942, 
76 carros, obtendo em média, seis por mês. 

As grandes oscilações de produção, conforme se verifica no gráfico de um mês para 
outro, são provenientes de irregularidade com que é feita a entrega dos materiais necessários. 

Foram consumidos 58.800 quilos de cimento magnesiano (pó), obtendo um consumo 
aproximado de 780 quilos por carro e 20.500 quilos de cristais (cloreto) ou sejam 260 quilos 
por carro. 

O estado geral dos pisos das unidades entregues ao tráfego melhorou sensivelmente, 
restando ainda para 1943 a reconstrução de pisos de outros 44. 

Pintura — Foram pintados externamente sessenta carros, internamente nove (9) e 
cento e cinco (105) chassis. Foram retocadas as pinturas de oitenta e sete (87) carros e pin- 
tadas 3.505 ferragens diversas. 

Há ainda a acrescentar oitenta e cinco pantógrafos, quarenta e sete motores geradores, 
cinquênta e dois compressores, cento e vinte e cinco caixas de resistência. 

Secção de máquinas operatrizes e de limadores — O serviço de conservação de trens- 
unidades tem aumentado bastante, visto as ferragens terem apresentado maior desgaste 
de uma revisão e outra. Afim de dar uma idéia real da situação, abaixo transcrevemos uma 
relação dos serviços executados, para conservação do material rodante pelas secções de má- 
quinas operatrizes e limadores: 


Confecção: 


8.802 buchas para ferragens de freio 

7.218 pinos para ferragens de freio 

1.600 parafusos de latão O-BA, para guia de porta 
400 rebites de cobre para porta-escôva 
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712 parafusos para ferragens de freio 

578 rodas de carro motor broqueadas 

136 fusíveis de motcr gerador E 
176 contactos de fusíveis de motor compressor ; 

46 pinos para porta-escovas de motor de tração 

210 terminais de ligação de porta-escova de motor de tração. 


Reparação: 


608 guias de vestíbulo . 
733 travessa de freio 
443 V de vestíbulo 
396 eixos de freio de carro motor 
273 mancais de motor de tração re 
171 armaduras de motor de tração (coletor) 
54 armaduras de motor gerador (coletor) 
42 armaduras de motor compressor (coletor) 
415 caixas de guias de vestíbulos 
450 amortecedores de motor de tração 
1.471 barras de pino , 
2.041 contra cepos 
o 672 tirantes de freio. 


Metalização — Houve em 1942 um grande desenvolvimento dêsse serviço, nestas 


Oficinas, tendo atingido em outros meses, como agôsto e setembro, vulto bastante apre-. 


ciável. 
Quanto à despesa quer na parte referente a pessoal, quer na que se refere a material, 
o gráfico seguinte dá uma idéia justa nos meses de 1942. 


10. INSPETORIA “a 


O Gabinete de Análise e Pesquizas, constituindo a TE. 10, teve como atividade prin- 


cipal.no decorrer de 1942, o serviço de “tests” de relés utilizados pela Sinalização e de aparelhos 


ou materiais elétricos a serem recebidos pela Estrada. 
Além disso esta inspetoria prestou serviços na reparação de certos aparelhos, má- 


quinas de escrever, calcular etc., bem como tornou possível a confecção de fusíveis de alta. 


tensão imersos em solução de tetracloreto de carbono, fusíveis estes até então importados. 

Deve-se acrescentar a isso os diversos serviços prestados fora de sua séde, utilizando 
sua aparelhagem e seu corpo técnico, como foi o caso da calibragem de aparelhos automá- 
ticos nas sub-estações de Mangueira e Engenho de Dentro, bem como serviços de medição 


de isolamento de linha de 6.000 volts, entre Belém e D. Pedro II, linha essa que alrqenga 


os circuitos da sinalização. 

Além disso, a IE. 10, aparelhando-se convenientemente, poderá influir de modo deci- 
sivo na parte mecânica das Oficinas da TE. 9, examinando a estrutura interna dos diversos 
metais utilizados por aquela Inspetoria, em peças de grande importância nos trens-unidade. 

Pensamos, por isto, equipar a TE. 10 com um aparelhamento de raios “X”, para 
exames de peças metálicas, tais como: eixos, rodeiros, etc., muitas vezes falhos na sua “estru- 
tura interna e empregados assim mesmo, por não se ter meios de constatar estas falhas, 
apenas por observações exteriores das referidas peças. 


Entre os principais trabalhos executados pelo Gabinete, podemos citar os seguintes: 


21 fusíveis de alta tensão confeccionados, calibrados e testados 
36 relés diversos reparados e calibrados 
10 relógios de ronda reparados 
50 campainhas de 6 v. testadas 
2 chaves de seletor 
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12 telefones seletivos reparados . "X 


1 amperímetro“Siemens” reparado 2 A 
1 voltimetro“Meylon D'Arsonvel” reparado e calibrado; « 
15 retificadores “Standard Electric”, reparados, e vários acessórios, como. 
clets, fusíveis de rolha, suportes para lâmpadas, isoladores, chaves bipo!. 
lares, talas e tubos isolantes para trilhos, nos quais foram feitos exames. 
de, isolamento para garantia de sua aplicação. 







11.º INSPETORIA 


Dentro das obras executadas pela Estrada, há um certo número que, por conv 
niência e segurança do pessoal e do serviço, deve ser feito pela 5.º Divisão. 

Referimo-nos às sub-estações, casas de fôrça, estruturas da rêde aérea, etc., onde 
risco deve ser bem conhecido do pessoal que nestas obras trabalha. fiste grupo constitu 
a TE. 11 que durante o ano executou os seguintes serviços: 


1) Construção de bases de estrutura, linhas de ductos, e demais obras externas 
necessárias à montagem da sub-estação abaixadora de Engenho de Dentro. | 

2) Limpeza geral e pintura de seccionadora “B”, em Engenho de Dentro. 

3) Limpeza geral e pintura de seccionadora “C”, em Madureira. 

4) Construção de bases de concreto para os transformadores de 1.500 KVA, na su 
estação n. 1, em Mangueira, bem como para as estruturas metálicas. 

5) Fundação em bloco de concreto para sustentação da rêde de 6.000 e t 
torres de travessia, entre D. Pedro II e Mangueira. Naa, 

6) Construção do edíficio para o 2.º Distrito da IE. 3, em Deodoro. Rj 

7) Construção de bases em concreto para os sinais de São Diogo, e reparação 4 
cabine de Vila Militar. : 

8) Reparação do edifício do Laboratório Eletrotécnico, em Deodoro. 

9) No abrigo de carros, em São Diogo, foi feita a reconstrução de blocos de concreto, 
para o apoio dos trilhos nas linhas alí existentes. | 

10 Pintura interna do edifício da escala da TE. 12, em São Diogo. , 


Além destes serviços e outros de menor vulto, foi construido o refeitório de São Blog) 
com capacidade para 200 serviços, devendo ser inaugurado nos primeiros dias de janeiro 
de 1943. 

12.» INSPETORIA , E 

A 12. Inspetoria foi criada em 10 de julho de 1942, com sede no atual Abrigo de 
Carros de São Diogo, ficando sob sua responsabilidade todos os serviços de tração pari, 
inclusive lavagem, limpeza e conservação dos trens elétricos, e divide-se em quatro secções, 
a saber: 

— À 1.º secção compete a ii e pequena reparação de todo o equipamento 
elétrico dos trens-unidade; 

— À 2.º secção compete a conservação do material rodante e freios das unidades 
elétricas; 

— À 3 secção está afeto o serviço de limpeza e asseio dos trens-unidades em tráfego; 

— À 4.º secção compete os pequenos reparos urgentes das unidades em tráfego. 

O serviço de tração elétrica compreende todos os maquinistas empregados nos 
de condução dos trens elétricos em tráfego, e, bem assim a parte que controla os refi 
serviços. 

Entre os trabalhos executados pelas diversas secções, convém citar: 


k . 


. 
an. 


a) Serviços de pequena reparação das seguintes peças dos nie << cgi 


5 bobinas de sobrecarga 
2 baterias para carga 
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4 bobinas de comando de porta 

4 bobinas móveis, reg. voltagem 
"56 chapas de pantógrato 

13 Carvões de contacto de reg. de voltagém 

4 cabos de bateria 
594 Escovas de motor de tração 
529 escovas de motor' gerador: 
499 fusíveis do comando de portas 
133 fusíveis do-comando de tração 
101 fusíveis de travação de porta 
-950 Lâmpadas de luz principal 

40 Lâmpadas de luz de faról 
270 Lâmpadas de luz de sinal de guarda 
119 Motores de tração 

18 motores de gerador 

61 porta-escovas de motor de tração 

10 Piatinados relay de portas 

2 relays de portas 

à resistências de travação 
"9 tampas do motor de tração 
787 unidades inspeccionadas. 


by 


b) Pela secção mecânica pneumática foram reparadas ou substituídas as seguintes 
— peças: ê 
64 Bombas de pantógrafos 
8.223 cêpos 
59 mangueiras de freio 
20 mangueiras de paradores de trem 
18 mangueiras de serviços gerais 
14 sedes para válvulas de homem-morto 
33 sedes para válvulas red. porta 
2.926 unidades reabastecidas com óleo — mancais 
125 unidades reabastecidas com graxa nos “rolamentos” do motor de tração 
116 unidades reabastecidas com graxa nos rolamentos do motor gerador 
680 unidades lubrificadas — ferragens de freio 
113 unidades lubrificadas nos manipuladores 
2.983 unidades submetidas à “test” de freio 
680 unidades com válvula de alimentação inspecionada 
680 unidades com governador de freio e compressor inspecionados 
5 unidades com os bronzes substituidos. 
c) À secção de lavagem executou as seguintes limpezas: 


QUANTIDADES 
Encomotivas 20 ta a o da E Ra A a 13 limpezas 
Unidades que sofreram limpeza geral................. Ea 441 
Unidades que sofreram limpeza regular................... Et 


Cumpre salientar aqui, que a locomotiva 2001, especialmente cuidada pela TE. 12, 
foi posta à disposição do tráfego em 29 de agosto, para atender ao transporte urgente de 
mercadorias, que se acumulavam na estação da Marítima, dada a crise de combustível na- 
quele mês. 

De 29 de agosto a 14 de dezembro, foram rebocados 3.143 vagões, com uma lotação 
total de 109.402 toneladas. 
po Pensamos .ter descrito, Sr. Diretor, de um modo sucinto, como foi determinado, os 
serviços da 5.º Divisão, durante o ano de 1942, quando, se não foi feito o melhor, o foi no 
máximo e da melhor vontade, visando tão somente os altos interêsses da Estrada. 


Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1943. 
Duaima Mara - C. E. 
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ANEXO 
MOVIMENTO DO EXPEDIENTE DO ESCRITÓRIO CENTRAL DA 5.º DIVISÃO: 
EM 1942 ) 
Processos registrados na Divisão......:.., asse rega is, SURa do ca RR duro 5.510 
Processos registrados em outras Divisões (em trânsito).........icccccscsio. 6.504 
Oficios expsdidos...... «ass ão cimo ça ado CDs A DR 515 
Memoraados expedidos, ..-,...X... cad vo o a o Do MR 2.604 
Contas processadas: 
Lus e fôrça, gás e diversos segvigam.. cal... <br DR 1.351 
Telefones e serviço interurbano........iipeccicincarspoipaemedrs que 442 
Eandantns extrnádos,. a. 0 a sore E to a mr O RU 112 
Quarto erpodidas 4 divertia. cs Asse res asda vs ARS Soo ng Mo 40 
Tag b CEDOCIGOR: n.os Ss is é pos é Ds CE A AR TR O 156 
Telegramas transitados na Divisão (média)..........cccccccicccccccenecrres 10.500 
REnEIOOSE a o TR 2 RS aa A ago às casi é AR RA ta RARA O 6.947 
Cioortências DIVEna, ma. pocos ss sensei goo o MA PO o DO A EN 5.432 
Conhecimentos. de despesa, estraídos..........c.ccccccerercrrsrcesernresera 1.784 








RELATÓRIO DO EXERCÍCIO DE 1942 


OFICINA TRAJANO DE MEDEIROS 


Adquirida por escritura de 5 de maio p. p. foi a oficina recebida ainda no mesmo mês, 
iniciando o funcionamento regular em 15 de junho seguinte, quando foi entregue a última 
secção (serraria), cujo contrato de arrendamento teve que ser respeitado de acôrdo com as 
cláusulas constantes da escritura de venda. 


A existência de uma grande quantidade de materiais em estoque na Companhia Geral 
de Material Rodante S/A. e o fato de ter a referida Companhia uma série de serviços em an- 
damento, teriam, sem a menor dúvida, retardado por três ou quatro meses a entrega total das 
oficinas, pois pelo contrato de venda ficava a Companhia com o direito de continuar 
ocupando as dependências que se tornassem necessárias à conclusão dos seus contrátos com 
terceiros. Procuramos contornar a situação criada pelos termos da escritura e graças ao 
alto espírito de colaboração do Sr. Raul Fialho de Faria, diretor e liquidante da Companhia, 
tornou-se possível uma solução, que consideramos grandemente vantajosa para a Central, de 
vez que assim impedimos a imobilisação durante cerca de três mêses do capital empregado 
na aquisição tornando-o, pelo contrário, imediatamente produtivo, pois pelo acôrdo feito 
ficamos encarregados da conclusão dos contrátos que a Companhia Geral de Material Ro- 
dante S/A. tinha em andamento. 

Resolvidos os casos que nos impossibilitavam de tomar o contrôle da totalidade da 
secções, tratamos da imediata reorganisação das oficinas, para que nos fôsse possível as- 
sumir compromissos com a execução de serviços para a Estrada e para particulares. 

Antes de passarmos a descrição das principais ocorrências do exercício, declaramos 
que para estabelecermos as nossas normas de direção, analisamos toda a organização existente, 
tendo então ocasião de verificarmos ter ela, em linhas gerais, as mesmas diretrizes traçadas 
pelo saudoso Engenheiro Trajano de Medeiros, diretrizes que foram mantidas pelas adminis- 
trações seguintes e que tambem conservamos, procurando sômente introduzir as modifi- 
cações que se tornaram indispensáveis à uma bôa coordenação dos serviços da oficina com os 
serviços das demais dependências da Central. 


PESSOAL 


Como uma das cláusulas do contrato de aquisição estipulava como obrigação da Central 
6 respeito aos direitos dos empregados da Companhia Geral de Material Rodante, foram 
admitidos em maio: 


30 — empregados mensalistas e 
155 — » diaristas 


da Companhia liquidante, empregados estes distribuídos pelas diversas categorias constantes 
do quadron. 1. 

Cabe aquí deixar consignado, ter sido a Central feliz com as admissões feitas, pois que na 
quase totalidade obtive ótimos auxiliares, que muito contribuíram para a boa marcha de 
nossos serviços. 
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Tendo em vista o desenvolvimento exigido pelo vulto dos serviços, procuramos obter 
novos elementos, mas apesar dos esforços empregados não foi possível atingir ao máximo 
desejado, tendo porém, em 31 de dezembro alcançado a um total de 385 empregados, sendo 


25 — mensalistas e 
360 — diaristas 


como se pode verificar pelo quadro n. II. Além dos empregados acima estão comissionados 
nas oficinas os seguintes funcionários titulados: 


1 — Engenheiro Classe “L” — como Administrador. 

1 — Almoxarife Classe “1” — como Chefe de Secção Comercial. 

1 — Escriturário Classe “G” — como Chefe da Secção de Expediente. 

1 — Escriturário Classe “F” — como Chefe da Secção de Contabilidade. 


A insuficiência da mão de obra nos conduziu ao recurso do serviço extraordinário, 
constando do quadro n. III o número de homens-horas utilizado mensalmente em serviço 
ordinário e em extraordinário no período de funcionamento normal das oficinas (junho a 
dezembro). No mesmo quadro foram incluídas colunas dando o equivalente diário em homens, 
isto é, o número de homens necessários para produzirem os mesmos números de homens-horas 
realmente aproveitados, admitindo o serviço regular de 200 horas mensais por homem. 

A despesa com o pessoal nos oito meses de serviço atingiu a Cr$ 770.578,40, podendo 
no quadro IV ser feita a verificação do seu desdobramento. 


MATERIAL 


Uma das bases do acôrdo com a Companhia de Material Rodante para a entrega ime- 
de diata toda a Oficina, foi a aquisição dos materiais existentes em estoque, tendo sido todo 
êle inventariado para que fôsse firmada a responsabilidade do almoxarife. 

Pelo quadro V dando o desdobramento do movimeto do almoxarifado nos oito meses 
de exercício, verificou-se que foram recebidos materiais no valor de Cr$ 4.665.186,50, tendo os 
fornecimentos atingido a Cr$ 2.588.894,40, passando assim, para O exercício de 1943 um es- 
toque de Cr$ 2.076.292,20. 


SERVIÇOS 


Dentre os diversos serviços executados, destacam-se pelo seu vulto ou pela sua natureza, 
os seguintes: 


A) Para A CENTRAL 


1) Construção de 54 vagões da série “H”. 

2) Construção de 5 vagões da série “T” de 40 toneladas aproveitando-se os 
lastros velhos. 

3) Reparação de 4 vagões-tanques. 

4) Reparação de 2 vagões da série V K. 


B) Para À CompanHia GERAL DE MATERIAL RODANTE: 
1) Completar a reconstrução de 5 vagões da série ”T“ de 20 toneladas. 
2) Completar a reparação de “trucks”, freios e engates de 15 vagões da série 
N.d: 


3) Completar a construção de 11 vagões-tanques de 20.000 litros. 
4) Reparação de 11 vagões-tanques. 


PM = ss = 80 o - 
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C) Para A THE CaLorIC CO.: 
1) Reparação de 12 vagões-tanques. 


D) Para A ADMINISTRAÇÃO DO PorTO DO RIO DE JANEIRO: 
1) Construção de 11 estrados para vagões de 45 toneladas. 
- E) Para O O DA GUERRA: 
1) Construção de 4 plataformas para canhão. 
F) Para A FUNDIÇÃO AMERICANA: 


1) Usinagem de 1 prensa para 250 toneladas. 


À prova de que a previsão e a execução dos serviços se desenvolveram em boas condições, 
está nos seguintes lucros industriais obtidos: 


Cr$ Cr$ 

ARELEMEREDA Srt So cui bo SANDS DR E 5.160,10 

TIE GE ta sa ara do DUO MR a 35.834,10 

JoRES a Se E DAR VAR BINESÇHO, 18 o o RT 14.322,20 

SEREDUNTO apa o 2 0 PE E É O a 18.597,50 

Gabióia Co PARE AS PRENDA NERDS E 2 601 o ooo, Epis 71.668,00 

folha ge: [ore RR PARDO SIA SRS O q 7.813,50 . 

Dee: iso cio Dorsiara a) vala a] O 772.832,90 926.228,30 


sendo de observar que, devido conveniência de apuração, foi levado ao mês de dezembro 
parte do lucro industrial relativo ao mês anterior. 


O quadro n. VI, fazendo a demonstração do resultado industrial dos oito mêses de 
trabalho esclarece bem a situação dos serviços da Oficina. 


RESULTADOS DO EXERCÍCIO 


Nos quadros ns. VII e VIII apresentamos a demonstração da conta “Lucros e Perdas” 
e o “Balancete Patrimonial”, pelos quais se verifica ter a Oficina obtido um lucro líquido de 


Cr$ 646.308,65... na 
lucro 


isto sem incluir a existência de um saldo de 
Cr$ 132.651,00 

no “Fundo de Depreciação”, e a execução de melhoramentos na importância de 
Cr$ 66.730,90. 


Considerando que os Cr$ 7.500.000,00 empregados pela Central na aquisição do acervo 
da Companhia Geral de Material Rodante foi obtido a taxa de 6% ao ano e que a mesma impo 
constitue o capital fixo da Oficina sob a forma de empréstimo a 10%, concluímos que a Cnetral 
tância or nos oito meses devido a diferença de taxas o lucro de 

Cr$ 200.000,00 


importância que deve ser levado em conta ao determinar o lucro liquido dado pela Oficina a 
Central. 
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PESSOAL RECEBIDO DA COMPANHIA o DE E dr ia RODANTE SA. . 


| QUADRO 1 





















































MENSALISTAS “DIARISTAS 
| Ed 
CLASSIFICAÇÃO | O a QUANTIDADE | CLASSIFICAÇÃO “Os QUANTIDADE 
Cerendp Md rs os 3.000,00 1 Operário | 24,00 1 
Substerente. MC dedo cor 1.500,00 2 » 21,00 1 
Guarda BvLos...... cento. 1.300,00 1 > 19,00 1 
Eisciiturários. .. .qus calo siers | 1.000,00 4 » 18,00 2 
> Rr dio 700,00 1 > 17,00 9 
NA DRE Es SS 650,00 if » 16,00 9 
ore E RS Se 4 550,00 | IL! > 15,00 15 
En a a A | - 500,00 1 » 14,00 6 
Auxiliar E ie ig SR no 350,00 1 > | 13,00 13 
po 300,00 | 1 5 12,00 14 
Chefe da E obio É Desenho. 1.200,00 | 1 » 11,00 | i2 
enem EAR o ee cr 800,00 1 > 10,00 18 
ANS A RS 400,00 1 > 9,60 48 
Ago de Desenhista....... 300,00 1 » 7,00 + 1 
Almorante Ro. EM a 700,00 1 > 6,00 1 
Chefe das Oficinas........... | 1.200,00 1 » 4,80 + 
IMPOSTA SO 750,00 * 7 — =— CÁ 
Mo boristas e Medio a 600,00 1 =— = == 
SERV ERES e au do pts RR | 300,00 2h — = é 
OPS Operários Ri ad a a 500,00 1 — = | == 
| 
ROMA 0 E | -— | 30 SOMA....| — | 155 
PESSOAL EXISTENTE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942 
j QUADRO II 
.MENSALISTAS DIARISTAS 
CLASSIFICAÇÃO E nas | QUANTIDADE | CLASSIFICAÇÃO Er QUANTIDADE 
rante RD Seo e AD dao 3.000,00 1 | Operário: . 24,00 3 
Bnp=-Gerente. ...- esses | 1.500,00 2 > 21,00. | 1 
PISETIDORATIOS a: 04.0 2 ore obs | 1.000,00 2 » 20,00 | 16 
ha md A DI E 950,00 1 » 19,00 | 1 
BR E aa RAR 600,00 1 > 18,00 6 
co O O o pg | 550,00 1 > 17,00 12 
ro 500,00 1 > 16,00 | 14 
teia de Escritório.. 300,00 Pe » 15,00 18 
Chefe da Secção de Desenho. 1.200,00 1 > 14,00 14 
Desenhista... á 800,00 1 >» 13,00 13 
Auxiliar de Desenhista... : 300,00 It > 12,00 35 
AO XATIEC o E se EES q CAS a 900,00 1 > 11,00 15 
EA ço PD RR | 1.500,00 | 1 > 10,00 65 
SR e ralo es NA PI En 750,00 6 » 9,60 | 45 
DABLOLIStA 3, 2 e iria AS ra 600,00 1 >» | 800 | 9 
SORVEnos Soo a o 300,00 1 Aprendiz 6,00 | 8 
Ofic: operimo. . 2... seta | 500,00 1 » 4,80 | 32 
Ee — — Mensageiro 8,00 1 
=— ; — — Feitor 16,00 1 
= — — Trabalhador 13,00 1 
e Es a 12,00 1 
ass — — > 9,60 | 36 
== | — -— j > Suor | 1 
Eae — — Guardas 14,00 | 3 
a — — > 10,00 | 14 
HOMA ME RE iara ereto ro — 25 Soma — 360 
| 





NÚMERO DE HOMENS-HORA EM SERVIÇO NO PERÍODO DE JUNHO A DEZEMBRO DE 1942 


AJUDANTES-TRABALHADORES 


APRENDIZES 


OFICIAIS 


GUARDAS 
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Equiva- 
lente 
diário 
em 
guardas 


SOVA 





Em serviço 
extra- 
ordinário 





N. DE HOMENS-DIAS 


- | Em serviço 
ordinário 


Esos 
giáss 





E 
E 
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SR. DIRETOR 


a 


Submeto à vossa apreciação o relatório dos serviços a cargo da Locomoção em 1942. 

As transferências de diversas unidades de trabalho desta para outras Divisões e vice- 
versa, tornaram certos dados pouco comparáveis e outros elementos, tais como percursos de 
locomotivas, toneladas-quilômetro rebocadas e consumo de combustíveis e lubrificantes, 
foram incluídos nas estatísticas do Tráfego e das Divisões Financeira e de Combustíveis, 
razão por que não os repetimos aquí. 


Durante o ano findo, foram feitas as seguintes transferências de serviços: 
a) Da Locomoção para outras Divisões: 


1 — Oficina de automotrizes e litorinas, transferida para a Comissão Provisória 
de Serviços Motorizados (CPSM), conforme BD 208, de 8/9/942. 

2 — Usinas Stone e de Gás, transferidas para a Assistência de Carros de Passa- 
geiros do Tráfego (ASPT), conforme BD 102 de 5/5942. 


b) De outras Divisões para a Locomoção: 


1 — Inspetoria de Construção das Oficinas de Belo Horizonte (ICFL), da 3.º 
Divisão, conforme BD 29, de 4/2/9429. 


2 — Depósito de S. Diogo (TL-1). [recebidos ú 
3 — Depósito de Cachoeira (IL-8), e Destacamento de Barra Mansa. 22 Div-B. D. 
4 — Depósito de Norte (IFL-4), e Destacamento de Jacareí. | ROS 


Recebidos da 2.º Divisão, conforme BD 215, de 16/9/942. 

A partir de 24/10/942 (BD 248), também nos foi passada a direção dos Postos de Con- 
sertadores da bitola larga, exceto D. Pedro II, S. Diogo, Norte e Belo Horizonte, os três pri- 
meiros por servirem quase exclusivamente a carros de passageiros, cuja manutenção cabe à 
ASPT, e o último por fazer principalmente serviços da Divisão de Minas, à qual continuou 
subordinado. ' 

O pessoal dos Postos transferidos ficou classificado no quadro da 2.º Divisão até 
31/12/942, passando para a Locomoção a 1/1/943, afim de evitar modificações na classificação 
de verbas e na apuração de despesas, quando pouco faltava para o fim do exercício. 

Estas transferências, tôdas feitas por determinação vossa, tiveram como objetivo me- 
lhorar as condições do serviço mediante uma distribuição mais conveniente de unidades de 
trabalho ou prestar a certos setores uma assistência mais especializada. 

Consta do quadro junto o esquema de organização da 4.º Divisão, tendo em vista as 
modificações introduzidas em seu serviço no decorrer de 1942. 

Examinemos, a seguir, os principais elementos de nossas atividades no ano findo, fa- 
zendo ressaltar o que mais interessante nos pareça. 


PESSOAL 


O quadro n. 1 demonstra o movimento de nosso pessoal durante o ano findo. 

Empregámos o maior esfôrço no sentido de preencher râpidamente as vagas verificadas, 
afim de não perturbar o andamento dos serviços e permitir uma atmosfera de maiores espe- 
ranças para nosso operariado, graças às promoções feitas imediatamente após a verificação 
das respectivas vagas. . 
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Para êste fim passámos a manter sempre propostas de promoções das diversas Oficinas 
e Depósitos devidamente atualizadas, aproveitando os empregados melhor classificados à 
medida que as vagas se iam dando, 

As relações de empregados classificados por ordem de merecimento são revistas periôdi- 
camente pelos chefes de serviço a que são subordinados, sendo feitas as necessárias modifica- 
ções, levando em conta a atuação de cada um. Funcionou plenamente a contento o contrôle 
de pessoal estabelecido desde 1941 pelo então Ajudante da Divisão, eng.º Alcides de Almeida 
Rêgo e graças a êle pudemos manter um serviço prâticamente perfeito com dois escreventes 
apenas. 

a Em dezembro último começámos a aperfeiçoar a organização existente de pessoal, 
passando brevemente a utilizar o sistema Adressograph. 

Contamos com isto reduzir enormemente o vultoso serviço que hoje temos, de escrever 
cada mês, à mão ou à máquina, cêrca de 200.000 nomes, categorias e salários de nossos 
empregados, em cartões e livros de ponto, relações de freqiiência, relações diárias de mão de 
obra, etc. 

Além da redução do trabalho a executar, contamos também evitar a possibilidade de 
erros, difíceis de se eliminar completamente no atual sistema. 

O quadro n. 1 dá uma demonstração do número de empregados em serviço em 31 de 
dezembro de 1942, comparado com o de igual data no ano anterior. 

Verificou-se um aumento apenas de 214 homens, ou 4 % no efetivo próprio da Divisão 
tendo sido, todavia, recebidos no decorrer do ano 758 empregados transferidos de outras 
Divisões. 

O aumento de 56 homens no quadro de mensalistas de escritório, decorre do fato de 
têrmos classificado devidamente empregados de outras categorias que alí serviam sob diversas 
denominações, bem como de têrmos substituído por mensalistas os 15 titulados com que fi- 
camos a menos. 

Para o preenchimento de vagas de pessoal de escritório não temos encontrado dificul- 
dades especiais, estando sendo, de preferência, utilizados candidatos aprovados nos exames 
feitos sob a direção e orientação da Divisão de Ensino e Seleção. 

O mesmo não se dá porém para conseguirmos pessoal técnico especializado, com prá- 
tica de serviço, quer sejam engenheiros, quer mestres e operários, que só a muito custo temos 
podido admitir. 

A impossibilidade de conseguirmos profissionais habilitados, principalmente para di- 
reção, foi, aliás, a causa primordial de só se ter alcançado 80 % das reparações de locomotivas 
previstas no programa constante de meu ofício 492-L, de 26/8/941. Este obstáculo vem pre- 
judicando desde há muito a marcha de nossos serviços e, infelizmente, o contingente que re- 
cebemos das Escolas Profissionais ainda é tão pequeno que não chega a influir na situação. 
Igual dificuldade encontramos para conseguir engenheiros à altura dos nossos encargos: os 
Depósitos de Cachoeira e Santos Dumont estão sem chefes há longo tempo; nossas oficinas 
maiores não têm senão um engenheiro para cada 600 a 1.000 operários e a própria Chefia está 
desfalcada de auxiliares a que possa distribuir os numerosos e importantes assuntos técnicos 
dependentes de estudo e solução. 

Resultante da falta de formação de reservas em tempo útil e do nível atual dos salá- 
rios, que se elevaram acima dos da Central, êste estado de coisas é bastante pps age 
merecer acurada atenção antes que o mal se agrave além do nosso contrôle. 

Tentando sanar em parte a deficiência de operariado, temos empregado todos os meios 
para aumentar a produção de cada um, procurando criar a especialização de turmas, melhorar 
os métodos de trabalho e conseguir um incentivo com o pagamento de trabalho por peça ou 

, com prêmio. 

A criação de turmas especializadas para reparação de locomotivas foi posta em prática 
em primeiro lugar pelo engenheiro Olinto Sátiro Alvim, em Sete Lagoas, com os melhores 
resultados e se estendeu, em seguida, às oficinas de Norte e de Engenho de Dentro, sendo que 
nesta última o trabalho ainda está em início, restrito apenas à turma de “caixas 'de graxa”. 

Esta Chefia tem procurado ainda desenvolver métodos mais eficientes no emprêgo de 
máquinas operatrizes, melhorando seu estado e as ferramentas empregadas, fazendo estudar 
em base racional o uso de ferramentas e velocidades de corte mais convenientes, procurando, 
enfim, se desviar da rotina que há tanto prevalece em nossas oficinas. Para isto tem contado 
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com o concurso de chefes de serviço, mestres e operários verdadeiramente dedicados ao assunto 
e que já têm conseguido resultados bem satisfatórios. . 

E” pena sômente que ainda não tenham podido cobrir um maior campo de nossas ati- 
vidades, premidos como são pelas exigências de serviços urgentes, para cuja execução não 
dispomos de outros profissionais. 


Afim de melhor atender às necessidades criadas com o aperfeiçoamento de nossa técnica, 
temos procurado dotar tôdas as oficinas de bons quartos de ferramentas, onde -recebam estas 
tratamento adequado para se manterem nas melhores condições possíveis de eficiência. 


O de Engenho de Dentro já vem sendo melhorado há anos; o de Norte foi completa- 
mente reformado e ampliado em 1942, sob a direção pessoal do engenheiro Péricles Sena, 
estando ambos em condições de plena eficiência. Os das oficinas de Belo Horizonte e de Sete 
Lagoas terão de ser aparelhados para trabalhos mais finos em 1943, e os dos demais Depósitos 
não precisam mais que recursos para completar suas coleções de brocas, alargadoras, machos, 
tarrachas, marteletes, pneumáticos, etc., dado que em geral são bem cuidados e não carecem 
de aparelhamento especializado. 


Um apreciável aumento de produção na usinagem de peças diversas tem sido conse- 
guido nas oficinas do Engenho de Dentro com a fabricação em série de peças para locomotivas 
e com a orientação racional do trabalho das máquinas operatrizes, principalmente tornos, o 
que será estendido às oficinas de Norte e Sete Lagoas o mais breve possível. 

Sob a orientação do engenheiro Elísio Lugarinho Filho estão sendo feitos, com grande 
economia de tempo, os seguintes trabalhos: 


1 — Fabricação em série de copos para lubrificação a graxa. 
2 — Fabricação em série de buchas para braçagem de locomotivas. 

. 3 — Fabricação em série de parafusos cônicos. 

4 — Fabricação em série de pinos motores. 

à — Fabricação em série de pinos de conjugação. 
6 — Fabricação em série de arruelas de braçagem. 
7 — Usinagem de eixos para vagões. 

8 — Usinagem de eixos para locomotivas. 

9 — Usinagem de rodas inteiriças de aço. 

10 — Usinagem de parafusos de marcha. 

11 — Usinagem de eixos para litorinas. 

No item 1 0 tempo de usinagem foi reduzido para 33”, fazendo-se 1086 peças. 

No item 2, foram feitas 1.200 buchas em dez meses com uma economia de tempo de 
80 % em média. 

No item 7 o aumento de produção foi de 80 %. 

No item 9 a produção foi aumentada de 71 % a 88 % nas rodas de uso mais comum. 

No item 10 conseguiu-se uma economia de tempo de 25 % e no item 11, de 40 %. 

Êstes resultados, aquí indicados a título de ligeiro esclarecimento, servem apenas para 
ilustrar a economia e aumento de eficiência que poderemos conseguir se dispusermos de 
técnicos suficientes para estudar e prestar assistência constante aos numerosos problemas da 
prática de. nossas oficinas. ij 

Estendemos ainda nossas atividades ao campo dos serviços de fundição, melhorando 
os métodos e desenvolvendo o emprêgo da moldação mecânica; ao de reparação e manutenção 
do aparelhamento Westinghouse, empregando ferramentas e trabalho especializado, com 
consequente aumento de produção; ao do aproveitamento de aros substituindo a soldagem 
manual pela automática, com máquina construída em nossas próprias Oficinas e, com êstes 
e outras medidas postas em prática, procuramos contrabalançar, com uma maior produção 
por homem, a crescente falta de profissionais. 

Para acompanhar pessoalmente o andamento e as necessidades de nossos serviços 
normais, bem como dos enumerados acima, fiz, no decorrer do ano, 57 inspeções a Oficinas e 
Depósitos do interior, além de cêrca de 100 visitas às Oficinas de Engenho de Dentro, tendo 
constatado sempre a melhor ordem, espírito de iniciativa e constante melhoramento em tôdas, 
ao par da mais estrita disciplina. - 
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MATERIAL 


A situação de nossos abastecimentos em 1942 foi incontestâvelmente melhor que no 
ano anterior, muito embora tenhamos lutado com deficiência, ou mesmo absoluta falta de 
alguns materiais essenciais, tais como aço para molas, aros para locomotivas e vagões, engates, 
sobressalentes Stone, Pyle e Westinghouse e, em certas ocasiões, também madeira em toras. 

A impossibilidade de obter êstes materiais ocasionou crises de certa gravidade em 
diversas épocas do ano e infelizmente, vários dêles não puderam ser obtidos ainda, criando 
uma situação de séria dificuldade. 

É o que se dá com engates, árcs, molas para locomotivas, e soldas, cuja falta nos está 
obrigando a manter em tráfego veículos em condições não inteiramente satisfatórias. 

O mais perceptível dêstes casos é o dos engates, cujo mau estado tem ocasionado uma | 
série de atrasos e inconvenientes. 

O consumo de molas, que subiu duas ou três vêzes acima do normal em virtude de 
enorme quantidade de fraturas verificadas desde fins de 1941, também fêz com que se esgo- 
tassem nossos estoques colocandoe-nos em situação crítica. 

Assim é que chegámos a ter quase um milhar de vagões trafegando com metade das 
molas quebradas e mais uma centena fora de tráfego por falta absoluta das mesmas, 

A situação de vagões ficou sanada com 0 recebimento de 8.000 molas standard A. A. R., 
adquiridas da Fort Pitt Spring Co., o mesmo não acontecendo, porém, com a de locomotivas, 
apesar das aquisições feitas na praça, das trocas com outras Estradas e da soldagem de 11.000 
fólhas, feita com pleno êxito pela Sociedade Intermetálica, com quem contratámos O serviço. 

“Não obstante todos os recursos empregados, « necessidade de substituir molas tornou-se 
causa das mais comuns na retenção de locomotivas fora de serviço, com grande prejuízo para 
o tráfego. 

Esperamos todavia que, em 1943 possamos melhorar êste estado de coisas adquirindo 
material standard americano, que se compra com facilidade e é entregue com rapidez, como 
fizemos com as molas de vagões. 

Tendo em vista êste objetivo, já encomendámos, conforme especificação da A. A. R., 
engates, braçadeiras, corrediças, chavetas, piões, grupos de molas, calços de bronzes, caixas 
de graxa e vários outros sobressalentes, que podemos usar sem adaptações de vulto. 

Estão em andamento estudos das modificações a fazer em nosso material rodante, de 
modo a permitir o uso do maior número possível de peças standard, o que certamente facilitará 
e barateará as aquisições, permitindo ainda um recebimento mais rápido. 

Vários outros materiais têm sido substituídos por similares, nacionais, em geral com 
bons resultados, muito embora, às vêzes, seja maior O preço. 

Foi de grande vulto, neste particular, o contrato feito com a firma Manfredo Costa 
& Cia., para a fabricação de 400 instalações para iluminação elétrica de carros. 

Ao par do esfórço em simplificar os pedidos, evitando a compra de peças cuja fabri- 
cação não é corrente, tem ainda esta Divisão se empenhado a fundo na economia de materiais 
novos e na recuperação e reparação de peças estragadas, fazendo diretamente o serviço ou 
contratando-o com firmas nacionais que se vêm especializando no assunto, 

Tanto quanto possível, vimos evitando empregar uma peça nova quando dispomos de 
uma reparada e estas, pouco a pouco, vão sendo recolhidas ao almoxarifado para fornecimento 
corrente. 

Para um aproveitamento vantajoso foi necessário fazer uma centralização de socata 
disponível e uma primeira seleção, para retirar as peças aproveitáveis imediatamente ou de 
todo imprestáveis. 

Carregámos durante o ano para os pontos de centralização — Eageaho. de Dentro, 
Belo Horizonte e Sete Lagoas, cêrca de 159 vagões de diversos materiais tais como rodeiros, 
aros, molas quebradas, chapas, tubos e laminados usados, grêlhas, engates, truques, triângulos 
de freios, caixas de graxa, piões, dínamos, tarbo-geradores, macac9s, ferramentas, Ra 
operatrizes, peças de locomotivas, carros e vagões, etc. 

A socata uma vez reiúnida e isenta do que de todo não tem aplicação, passa por uma 
seleção máis rigorosa, de modo a serem grupadas tôdas as peças semelhantes, o que permite 
organizar uma recuperação sistemática. 
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Embora ainda em estágio inicial, êste serviço está se desenvolvendo rápidamente, com 
especialidade nas oficinas de Engenho de Dentro e Sete Lagoas, abrangendo desde o aprovei- . 
tamento de parafusos, pinos e porcas, até o de estrados de vagões, vários dos quais foram re- 
constituídos e entregues ao tráfego, a 


Nas oficinas de Engenho de Dentro, graças ao contrato de serviços de solda, feito com 


a Sociedade Intermetálica fez-se uma vultosa recuperação de peças constante da relação a 
seguir: 


889 frisos de aros... O a com 601.046 em? de solda 
1.441 flanges de mangas: dr... To a ra com 217.600 em? de solda. 
BAD engates... Ms co Ti E VAR com 105.151 em? de solda 
|. 101 mandíbulas... “os. cc Aa E RT com 80.272 em? de solda 
1.949 contra cepos-...... coco. PM com 57.870 em? de solda 
655 barras e alavancas de freio. ,......cscsccsos com 53.451 em? de solda 
123 braços e puxavantes........iscetca- raras com 28.764 cm? de solda 
439 tirantes de frelacs. Sc. vp E E - com 35.610 em? de solda 
438. pinos e; vavilhas:  .T.,.s. o ainda com 28.508 em? de solda 
193 suportes de engates diversos ............oos com 28.490 em? de solda 
113 travessas diversas.....:...W:.».... gens com 24.943 cm? de solda 
128 cadeiras de carros e litorinas........cc..... com 18.335 cm? de solda 
257 cantoneiras de triângulos. .............. PRN 17.485 em? de solda 
300 tirâmies de molés........ sbre Do Tai com 16.750 em? de solda 
2:058 peças diversas.......;º ..c MRE at com 223.456 em? de solda 
10.405 Wibbas Sic. cao vê RR = com 1.537.731 em? de solda. 


685 fólhas de molas de 3” x 3/8” 
1.081 fôlhas de molas de 3º” x 1/2” 
1.119 fôhlas de molas de 3 1/2” x 
2.110 fólhas de molas de 3 1/2 x 1/2” 
1.483 fôlhas de molas de 4x 3/8” 
2.883 fôlhas de molas de 4 x 1/2” 

965 fôlhas de molas de 4 1/2” x 1/2” 

477 fólhas de molas de 5 x 1/2” 


10.803 fólhas. 


Foram também aproveitadas várias centenas de eixos usados, refazendo-se suas mangas. 
ou transformando-as de bitola lerga para estreita, serviço que não foi maior únicamente de- 
vido à falta de operadores para nossos tornos de eixos. 

Ainda no decorrer do ano desenvolvemos grandemente o tento de uros me- 
diante reconstituição dos respectivos frisos à solda elétrica, serviço que foi feito em 


218 aros de locomotivas ' 
2.225 aros de tenders, jogos, carros e vagões. 


Iniciamos tambem a reconstituição de peças Westinghouse e turbo-geradores de loco-. 
motivas e respectivos acessoriós. 

O serviço dos prilneiros foi executado exclusivamente pela secção especializada das 
Oficinas de Engenho de Dentro, ao passo que as últimas o foram pela firma F. Alesso, de São 
Paulo, que reconstitufu 6 turbos geradores Pyle, tem mais 20 em andamento e deverá fazer: 
o serviço em cêrca de 150, reconstituindo peças inutilizadas que estamos recolhendo em grande 
quantidade dos Depósitos e Oficinas e eram até agora julgadas inaproveitáveis. 

Um serviço semelhante de aproveitamento vem sendo desenvolvido nas Oficinas de 
Engenho de Dentro e Norte, para recuperar as ferramentas estragadas, peças de máquinas 
operatrizes e pedaços de aço rápido, hoje de valor inestimável ante a absoluta impossibilidade. 
de sua importação. 


LOCOMOÇÃO — 4.º DIVISÃO 


Aproveitamento de tubos de caldeira 
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Os pedaços de aço especial recolhidos já começaram a ser empregados na confecção de 
ferramentas de discos e de pastilhas, feitas com um consumo mínimo de material. 

Estamos ainda organizando uma secção de recuperação de tubos de caldeira mediante 
soldagem de pontas novas pelo. sistema “flash welding”, já tendo montado o aparêlho de solda. 

Infelizmente, devido á deficiência onipresente de operários habilitados, não nos foi 
possível concluir a construção do equipamento complementar e assim ainda não pôude entrar 
em plena atividade um serviço que tanta economia nos trará. 

Não obstante, desenvolveu-se dé um modo geral na Estrada a soldagem de tubos, 
mesmo à mão, permitindo uma enorme redução no consumo dêste material, cujo READ quin- 
tuplicou nos últimos anos. 

Seria fastidioso enumerar tôdas as outras iniciativas de menor vulto oinaiia com o 
mesmo fim de sadia economia, mas podemos assegurar que, dentro desta orientação se tem 
evitado muita despesa e aproveitado por custo mínimo muito material que, adquirido agora, 
ficaria várias vêzes mais caro. 

Infelizmente não nos é possível avaliar de maneira E ERA exata as economias 
assim realizadas, mas já estamos tomando providências para o podermos fazer com os ne- 
cessários detalhes em 19483. 

Q Não podemos encerrar estas considerações a respeito dos problemas de material sem 
uma referência destacada ao incalculável benefício prestado à boa marcha de nossos serviços 
pelo sistema de adiantamentos para compras urgentes das Oficinas e Depósitos. 

Graças a êle, evitaram-se atrasos de tôda ordem no andamento das reparações, elimi- 
nando-se desperdícios de tempo e mão-de obra, cujo valor, somado ao representado pela volta 
rápida do material rodante ao tráfego, cobre várias vêzes o pequeno acrescimo de preços even- 
- tualmente verificado nas compras locais. 

Medida pleiteada ha vários anos por esta Divisão, têm sido de tal alcance seus resul- 
tados, que, estamos certos, passará a ser prática adotada correntemente d'ora em deante, com 
reais vantagens para a regularidade e presteza dos trabalhos a nosso cargo. 


REPARAÇÃO E CONSERVAÇÃO DO MATERIAL RODANTE 
E DE TRAÇÃO 


LOCOMOTIVAS 


Os diversos dados referentes à reparação e conservação de locomotivas constam dos 
quadros ns. 3 e 4. 

Apesar das dificuldades, oriundas principalmente da escasez de pessoal habilitado 
e da impossibilidade de obter certos materiais, mantivemos bastante satisfatôriamente nosso 
parque de locomotivas, introduzindo em grande número delas melhoramentos que virão 
concorrer, seja para sua econômia de consumo, seja na a de manutenção, seja para a 
melhoria das condições de segurança. 

À Foram feitas também modificações para permitir a queima eficiente de lenha e para 

mudar para graxa a lubrificação de caixas e buchas. 

As 459 locomotivas reparadas, apesar de todos os nossos esforços, representam apenas 
80% do que previmos como necessário em nosso programa constante do oficio 492-L, de 
26-8-41. A situação não foi todavia considerada precária, visto como as outras Divisões, 
repararam em seus próprios Depásitos 135 locomotivas mp, o que eleva o total, a 594, ou 
sejam 97% do projetado” «- & 

“A orientação adotada desde-o início de vossa adininisMabão, de centralizar as reparações, 
foi mantida dentro dos limites permitidos pela impossibilidade de obter pessoal habilitado 
suficiente nas sedes de nossas oficinas principais. 

Em Sete Lagoas, além desta dificuldade, lutamos também com a falta de valas em 
quantidade bastante, o que contamos remover em 1943. 

As oficinas de Engenho de Dentro, Norte e Sete Lagoas, a cujo cargo deverão ficar tôdas 

as reparações de locomotivas, não puderam ainda dar conta dos serviços que lhes competiam, 
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tendo sido necessário fazer certo número de reparações médias e grandes nos Depósitos da 4.2 
e das outras Divisões. 


Não obstante foram feitos progressos no sentido Ee rs é das reparações, Já 
se fazendo sentir as vantagens disto decorrentes. 


E É a seguinte a distribuíção de tipos de dorh Rato as a reparar em cada uma das 
icinas ; 


Engenho de Dentro — Todos os tipos de 1,00 m da Divisão Auxiliar. Tipos 1, 20, 
80, 180, 200, 300, 350, 372, 400, 450, 500, 600, 800 e 900 de 1,60 m. | 


Norte — Tipos 250, 270, 280, 320, 345, 377, 480, 500 e 700 de 1,60 m. 
Sete Lagoas — Todos os tipos de 1,00 m da Divisão de Minas. 


Os principais melhoramentos e modificações feitos em nossas locomotivas em 1942 
foram: 


RO receberam grelhas padronizadas cFirebar”, apropriadas para. queima. úÉ 
carvão nacional, estrangeiro ou lenha. 


“Estas grelhas permitem economias apreciáveis de combustível, além E que são 
pouco sujeitas a se queimarem; são constituídas de pequeno número de modelos 
de peças leves e de fácil manejo, o que simplifica as substituições e reduz os esto- 
ques necessários para garantia do serviço. 


2 — Y3 receberam chaminés balão para queima de lenha. 

3 — 150 receberam dispositivo e tela especial para queima de lenha. 

4 — 64 receberam lubrificadores de friso, para reduzir o desgaste dos aros. 
à — 99 tiveram a lubrificação das caixas e braçagem modificada para graxa. 
6 — 132 tiveram a lubrificação da braçagem apenas modificada para graxa. 


7 — 6 tiveram os bronzes de puxavante substituídos Pos buchas loucas (floating 
bushings) . 


8 — 3 receberam injetores a vapor de escapamento “Davies & Meteale” e aparelhos 
“Barco” para alarme de água baixa, ficando pompletazi [o «equipamento das 20 - 
Pacific tipo age 


Visando melhor as condições de segurança das caldeiras, de que infelizmente tivemos 
um caso de explosão, com a perda de 3 vidas na locomotiva 821, continuamos a perfuração 
sistemática de todos os estais, encomendamos mais 39 aparelhos de alarme “Barco” para as 
caldeiras de grande capacidade, com câmara de combustão e estamos montando torneiras 
“Everlasting” para descarga de lama em todas as locomotivas que entram em reparação. 


Os aparelhos “Barco” serão montados em tôdas as Mikado e Texas da bitola larga, 
estendendo-se assim a proteção que já estão dando às Pacific 350, do serviço direto de passa- 
geiros entre Rio e S. Paulo. 

- Está também prevista a aquisição em 1943 E 20 jogos de, irao hébteits Nictidison 
e 34 diese Standard para serem montados nas locomotivas Mallet os primeiros, e nas 
Mikado os últimos, visando permitir a ps RPGS do emprêgo de carvão nacional nas 
referidas locomotivas. 


o Apesar das enormes reduções de consumo de combustíveis e lubrificantes verificadas 

nos últimos anos, conforme os algarismos abaixo, decorrerem quase exclusivamente da 
eficiente direção imprimida à campanha de economia pelo engenheiro Rinaldo A. Pinto e 
da dedicação e esforço de todo o pessoal dos Depósitos, cremos ter trazido nossa pequena 
contribuição para tão elevado e patriótico fim com os melhoramentos introduzidos nas loco- 
motivas, principalmente no que se refere a grêlhas e lubrificação. 
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CONSUMO DE COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES NA CENTRAL 


Coms. Come, ÓLEO 
LOC. — KM 1.000 rox. — Km | 1.000 Loc. — KM 





Antes da campanha de| 1937 Ep A 








22,5 no 83 

economia ) 1938 23,3 12 83 
1939 20,6 101 51 

Durante a campanha de 1940 16,8 78 33 
economia 1941 15,2 76 29 
Dez. 1942 12,8 61 12 





Infelizmente, dada a dispersão e sucessivas transferências de serviços entre Divisões 
em 1942, não nos é possível apresentar no momento dados estatísticos fidedignos sôbre aquan- 
tidade e natureza de avarias e numerosos acidentes ocorridos durante o ano com locomotivas. 

Digno de menção especial foi a explosão da locomotiva 821, na madrugada de 3/1/1942, 
quando subia uma rampa nas proximidades de Barbacena. 

Foi êste o 2.º acidente desta natureza sofrido pela locomotiva em causa, havia pouco 
reconstríuda e tendo recebido uma caldeira nova, fabricada pela Baldwin Locomotive Works, 
com todos os aperfeiçoamentos julgados necessários à vista da experiência adquirida com as 
explosões anteriores da 819 e da própria 821. 

Apesar de tôdas as disposições preventivas empregadas, a explosão se deu devido ao 
baixo nível da água, de nada tendo valido fundir o bujão dianteiro de segurança, cujo jato 
de vapor, incidindo sôbre o fundo da câmara de combustão, certamente não foi suficiente 
para chamar a atenção da equipagem, já cansada por mais de 20 horas de serviço continuado. 

O conhecimento que assim adquirimos foi imediatamente aplicado ás caldeiras seme- 
lhantes de outras máquinas, que passamos a proteger com aparelhos “Barco” de alarme de 
nível baixo, já agora aplicado em tôdas as locomotivas tipo 350. 

Para as 800 e 900, encomendamos o aparelhamento necessário, como ficou dito linhas 
atrás, e aguardamos apenas sua chegada dos E.E. Unidos. 

Afim de facilitar a conservação e pequenas reparações de locomotivas nos Depósitos 
estamos reduzindo o número de tipos de peças sobressalentes, afim de as fabricar em série e 
poder manter estoques suficientes que permitam reduzir ao minímo o tempo necessário para 
tais serviços. 

Fabricamos também e distribuímos estratêgicamente Deldãs Depósitos certo número 
de rodeiros completos de sobressalentes para os tipos mais importantes de máquinas, o que 
também concorrerá para evitar sua retenção fora do tráfego em caso de eixos de aros 
com friso fino e pinos ovalizados. 


CARROS 


Consta dos quadros ns.º 3 e 5, os dados referentes aos carros que posuímos. 

Da mesma forma como se procedeu com as locomotivas, estamos centralizando em 
Engenho de Dentro e Belo Horizonte tôdas as reparações de carros, tendo esta última oficina 
atingido uma produção mensal de 14 carros, de 1,60, além de seus encargos normais da estrei- 
ta. 

Excepcionalmente fazemos ainda em Norte pequenas reparações nos que alí existem 

“destacados para serviço de subúrbios. 

Além disto, nos tem sido prestado auxílio para a conservação pelo Pôsto de S. Diogo, 
subordinado à Assistência do Serviço de Passageiros do Tráfego, que faz a pintura e revisão 
de um certo número, quando seu aspecto se torna precário, embora ainda estejam em condi- 
ções de circular com segurança. 
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Tendo conseguido executar 79,5% do programa de reparações previstas, vimos man- 
tendo regularmente as unidades de que dispomos, sem qualquer problema especial, salvo as 
dificuldades por que passamos quando foi necessário reduzir a produção de gás Pintsch. 

Para substituir a iluminação a gás, tivemos de lançar mão de todos os recursos possí- 

veis, de vez que nos vimos privados de gás quase inesperadamente. 

Como primeira solução, adotamos para os 90 carros de serviço de subúrbios de Norte 
e para os 6 de Juiz de Fora, a iluminação por meio de um segundo turbo-gerador montado na 
locomotiva, sistema que vem trabalhando satisfatoriamente até hoje. 

Para a Linha Auxiliar, onde as locomotivas não tinham capacidade para manter pres- 
são, lançou-se mão de baterias montadas em cada carro e carregadas em dias alternados nos 
pontos terminais. 

Finalmente, nos subúrbios de Santa Cruz e Paracambí, utilizamos instalações tipo 
« block-train » aproveitando os dínamos de maior capacidade disponíveis no momento. 

Estas medidas permitiram enfrentar o problema logo que se apresentou, bem como 
“aguardar o recebimento das 400 instalações cuja fabricação foi contratada com a firma Man- 
fredo Costa & Cia. 

No decorrer do ano continuamos a fazer a montagem de rolamentos S. K. F. nos tru- 
ques de carros de bitola larga, tendo sido dotados dêste melhoramento 9 carros. 

Foi continuado também o programa de reconstrução dos carros que se achavam en- 
costados, ou baixados, parte dos quais foi entregue à oficina Trajano de Medeiros. 

Todos os carros reconstruídos estão sendo providos de plataformas fechadas e foles de 
intercomunicação e é nosso intuito dotá-los de bancos reclinaveis, cuja fabricação está sendo 
estudada. 

Como medidas de segurança estão sendo substituídas as rodas ferradas por inteiriças 
e os engates de parafuso por outros de braçadeira, menos sujeitos a fraturas. 

Nos carros de estrado metálico está sendo estudada a possibilidade de se prever um 
dispositivo anti-telescopante em cada cabeceira. 

Além disto a Oficina Trajano de Medeiros está estudando a possibilidade de construir 
10 carros inteiramente de aço, valendo-se dos materiais de que dispomos e de estrados dispo- 
níveis de carros já baixados. 

Foram também introduzidos pequenos melhoramentos visando dar maior comodidade 
aos passageiros tais como válvulas de pé para água, cabides para roupa nos dormitórios, maior 
número de cabides fixos nas cabines, porta-relógios mais convenientes, etc. 

Uma vez concluídas as obras das novas oficinas de Belo Horizonte e adaptação da de 
Engenho de Dentro, ficaremos com capacidade para reparar 100-110 carros por mês, número 
amplamente suficiente para nos permitir melhorar mais depressa o nível de confôrto ainda 
relativamente baixo nos nossos carros. 

Esperamos poder atingir tal produção antes do fim de 1943, caso a deficiência de ma- 
“teriais não venha a atrasar sériamente a construção das oficinas de B. Horizonte e a modifi- 
cação das de Engenho de Dentro. 


VAGÕES 


Os quadros ns. 3, 5 e 13, contêm os elementos relativos à existência e reparação de 
nossos vagões de ambas as bitolas. 

A quantidade de vagões reparados atingiu a 112% do previsto, no programa constante 
do ofício n. 57-L graças às maiores facilidades permitidas pelas novas oficinas de Belo Ho- 
rizonte e pelo desenvolvimento dos serviços por empreitada que começamos a fazer em 1942, 
contratando-as com os Snrs. A. Ferreira Real, em Engenho de Dentro, Orameda Teixeira, em 
Deodoro e H. Pidner, em Belo Horizonte. 

Foram ainda fatores importantes as compras rápidas, por adiantamento, dos mate- 
riais mais urgentes e o suprimento bastante regular dos demais, apenas perturbado durante 
certas épocas do ano pelas crises oriundas da demora no recebimento de chapas, áros e molas, 
demora aliás justificada pelas dificuldades que atravessou a navegação transoceânica. 
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Visando reduzir ao mínimo estritamente indispensável o consumo de materiais im- 
portados, além das medidas tomadas para o aproveitamento de socata e recuperação de ma- 
terial usado, lançamos mão de varias outras soluções que, em futuro próximo nos permitirão 
reduzir apreciâvelmente nossas importações. 

Substituições destacadas neste setor foram: 


— a do chapeamento lateral de vagões metálicos por madeira, com uma economia de 
25 a 40% de chapas; 

— a de rodas de aço e áros por rodas de ferro endurecido, fabricados na Estrada ou na 
indústria particular; 

— a de zinco de cobertura por chapa lisa nos vagões metálicos e lona nos demais; 

— a de laminados U e Z importados por secções equivalentes, constituídas pela solda- 
gem de perfís nacionais. ' Ê 


O emprêgo de rodas de ferro endurecido, cuja fabricação foi desenvolvida no Brasil 
graças ao espírito empreendedor do engenheiro Geraldo Albergaria, ex-chefe da Locomoção 
da Rede Mineira e introduzida na Central pela iniciativa do engenheiro Péricles Moreira 
Sena, chefe das oficinas de Norte, constitue um grande passo no sentido da economia de 
nossos serviços e estamos certos de que se estenderá com extrema rapidez, tal como vem 
acontecendo em todo o País. 

Recebemos da indústria particular 240 destas rodas e fabricamos cerca de 800 nas ofi- 
cinas de Norte e Belo Horizonte, segundo desenhos aceitos pela quase totalidade das estradas 
nacionais. à 

Devido à variedade de nosso equipamento, tivemos de utilizar os seguintes diâmetros, 
todos obedecendo a tamanhos de fabricação corrente no estrangeiro: 

— 24” para tenders e vagões de bitola estreita tendo 12 toneladas de capacidade, 

-— 28” para tenders e vagões de bitola estreita tendo 18, 24, 36 e 42 toneladas de capa- 
cidade. 


— 33” para tenders de locomotivas de carga e vagões da bitola larga. 

— 36” para tenders de locomotivas de passageiros e vagões de bitola larga, tendo 30, 
40 e 50 toneladas de capacidade. ; 

O tipo de 28» , estabelecido em 1941 segundo entendimentos entre a Rêde Mineira 
de Viação e a Central é hoje universalmente usado pelas estradas de 1,00 m do Brasil. 

O de 33” é standard norte-americano da A. A. R. 

O de 36” foi estudado para substituir nossas rodas com aros de 38 15/16”, visto não 
ser possível adaptarmos econômicamente em nossos vagões o tipo standard americano, apesar 
da redução que nos permitiria obter na tara de nossos vagões. 

É de esperar que a Central, a Cia. Paulista e a S. Paulo Railway possam futuramente 
chegar a um acôrdo sôbre a roda de 36”, adotando um desenho único, com todas as vantagens 
sob o ponto de vista de preço e de facilidade de substituições. 

O tipo de 24”, adotada para permitir o aproveitamento de antigos truques de 12 tone- 
ladas, de bitola estreita, constituirá sempre apenas uma parcela mínima de rodas usadas ex- 
clusivamente em serviços secundários de lastros. 


PRODUÇÕES DIVERSAS 


Pelos quadros ns. 6 e 18 — podemos avaliar que, não menos interessantes, foram Os re- 
sultados obtidos no setor das fundições de ferro e aço, os quais se mostraram bastante com- 
pensadores se observarmos o aumento progressivo tomando por base o ano de 1940. 

Em 1941 tivemos uma redução de 14% na produção de peças diversas para que pudes- 
semos elevar a produção de cepos cujo aumento foi de 75% e 152% em 1941 e 1942 respecti- 
mente sôbre a de 1940. A produção de peças diversas, a despeito da baixa em 1941 e do au- 
mento vertiginoso verificado nos cepos, já em 1942, subia de 41% sôbre a de 1940. Cumpre 
assinalar que, embora o preço dos materiais tenha se elevado de modo sensível, todavia, o 
custo da produção não guardou a mesma. proporção, graças aos esforços coordenados desta 
chefia, para obter maior rendimento racionalizando os serviços e melhorando as condições 
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Infelizmente o mesmo progresso não pode ser acêntuado no setor Serraria. 

A dificuldade de obtermos madeira em toras em quantidade suficiente, deixou-nos 
em situação por vêzes precária e os resultados comparados com os dois exercícios anteriores 
e o Quadro n. 18 demonstra de modo irretorquível tal estado de coisas. É de esperar 
todavia que, com as medidas tomadas para a aquisição de toras na zona da E. F. Baía 
e Minas possamos conseguir um abastecimento regular em 1943, 


OBRAS NOVAS 


Em virtude mesmo das imensas dificuldades que tivemos de enfrentar em 1942 
não puderam ter o vulto desejável as obras novas a nosso cargo, de que só conseguimos 
terminar uma parte. 

No que que diz respeito ao material rodante, concluiu-se a construção de 84 novos 
vagões “H” de 1,60 m, para transporte de gado, com capacidade de 50% maior que 
a dos antigos, continuando em andamento mais 166. 

Foi também concluída a reconstrução de 6 carros de passageiros, da bitola estreita, 
havendo em andamento mais de 3 da larga e 1 da estreita. 

Iniciou-se, ainda, a construção de 90 vagões “TL”, de 12 metros, especialmente 
destinados ao transporte de lenha, bem como, a de 150 “TS” para serviço de residências 
e 100 “TL” de 10 metros, também para lenha, utilizando-se nestes dois últimos grupos os 
materiais da série “H”, baixados para dar lugar aos novos, de maior capacidade. 

Todo êste serviço só poderá ser concluído em 1943, dado seu vulto, mas permite 
esperar uma situação bastante melhor para nosso parque de material rodante e iniciar 
um programa que, com a experiência adquirida, não deverá sofrer solução de continuidade. 

A construção de carros frigoríficos, iniciada em 1941 e que deveria incluir mais 20 
unidades em 1942, foi paralisada até ulterior deliberação, em vista de não haver ainda possi- 
bilidade de uma utilização intensiva das mesmas. 

Tiveram andamento em 1942 sob orientação da 4. Divisão, as obras das novas 
Oficinas de Belo Horizonte, tendo sito firmado contrato com as firmas Menezes & Muniz, 
para o movimento de terra, e Ajax C. Rabello, para as estruturas de concreto armado, 
coberturas, etc. 

Estes serviços, supervisionados pelo Inspetor de Construção de Oficinas, 
Manoel Ribeiro Galvão, correram de maneira plenamente satisfatória, Pp aeiou 
considerável avanço nas obras, que, durante longos anos, se vinham arrastando por falta 
de verbas, materiais, etc. 

Em 1 de setembro transferiu-se o serviço de reparação de carros e vagões da 
oficina antiga para a nova, fato que despertou o mais justificado júbilo entre nossos empre- 
gados, tando mais que o Sr. Secretário da Viação do Estado de Minas, o Sr. Diretor 
e o eng. Luiz Burlamaqui de Mello, autor do projeto das Oficinas, nos honraram com 
sua presença, pondo em marcha as diversas máquinas para o início das atividades, num 
ambiente amplo, bem iluminado e higiênico, propício a um trabalho eficiente e seguro. 


OBRAS EM ESTUDO 


Todos os recursos de que dispúnhamos em 1942 foram concentrados nas Oficinas 
de Belo Horizonte, cuja conclusão julgamos de interêsse primordial para nossos serviços 
sobrepondo-se a quaisquer outras iniciativas, ainda que mais desejáveis. 

Não foram descuradas, todavia, as necessidades dos demais Depósitos e Oficinas, 
todos precisados de. reformas importantes, quando não de substituição completa, como 
o de Lafaiete, .por exemplo. 

A absoluta impossibilidade de obter PREREA  (ae ainda que só para os estudos 
mais prementes, impediu fôssem concluídos os projetos de readaptação das Oficinas de 
Engenho de Dentro e Norte e de construção dos Depósitos de locomotivas necessários, 
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afim de fazer face ao acréscimo de tráfego que teremos de enfrentar para atender à Usina 
de Volta Redonda. 

Não obstante, foram estudadas as linhas gerais de tais Drojada e iniciado o exame 
de detalhes mais importantes, não só quanto aos acima indicados como também quanto 
à Oficina de reparação de locomotivas em Sete Lagoas e Oficinas gerais nas proximi- 
dades de Volta Redonda, permitindo reduzir ao mínimo o serviço em Engenho de Dentro | 
e Norte. 

O primeiro dos novos Depósitos a construir deverá ser o de Lafaiete, cujas con- 
dições atuais não permitem qualquer obra de adaptação. Dispondo de pouca área, de 
galpões acanhados e escuros e, além do mais, sendo cortado ao meio por uma linha de mo- 
vimento intenso de trens, só poderá ser melhorado mudando-se para outro local. 

O espaço necessário foi previsto onde estão hoje a carvoaria e o triângulo de reversão 
e onde há bastante largueza. 

À construção do Depósito de Lafaiete se deverá seguir a dos destinados a manter 
as locomotivas que farão o tráfego do Ramal de São Paulo, de Barra a Norte e da Linha 
do Centro, de Barra a Lafaiete. 

Os entendimentos preliminares para o planejamento destas obras foram iniciados 
com a 2º e 3.º Divisões, mas não foi possível obter um pronunciamento definitivo a 
respeito, havendo dúvidas quanto aos melhores pontos de localização. 

Para Sete Lagoas foi iniciado o estudo da construção de uma nova rotunda com 
capacidade para as máquinas “Texas” de 1,00 m, bem como, da oficina de reparação 
de locomotivas com capacidade para receber material de 1,60 m, quando a bitola fôr 
alargada além de Belo Horizonte e atender a todo parque de tração dos Depósitos de 
Santos Dumont, Lafaiete, Belo Horizonte, Sete Lagoas e Corinto. 

Começamos ainda a colher elementos para o estudo de uma oficina geral que se 
nos afigura aconselhável construir nas proximidades de Volta Redonda, para fazer o serviço 
atualmente atribuído a Engenho de Dentro e Norte. 

Não tendo os inconvenientes destas duas; podendo ser localizada em espaço amplo, 
possivelmente em Pinheiros, onde o Govêrno dispõe de vastas terras; ficando próxima 
a um centro produtor de cêrca de 80% do que necessitaria; podendo receber para reparar 
o material avariado que ficasse vazio em Volta Redonda e devolvê-lo para carregamento, 
prâticamente sem percurso inútil; “podendo atender às máquinas do Ramal de São Paulo 
e da Linha do Centro no fim de suas viagens e às da Linha Auxiliar, com um percurso 
mínimo, restará a oficina projetada em condições excepcionais para atender às nossas 
necessidades de trabalho, com a concentração de recursos e equipamento indispensáveis 
a uma produção em massa. 

Ao apresentar a exposição dos serviços realizados, releve-me ponderar que grande foi 
o nosso esfôrço em corresponder à confiança em nós depositada e maior ainda a colaboração 
recebida do reduzido número de auxiliares desta Chefia e de um modo geral de todos os em- 
pregados que souberam compreender o momento histórico por que passa nosso país nesta 
hora grave para o mundo. 

Tudo isto devemos todavia à firmeza de nossos dirigentes que não mediram esforços 
em nos dar todo apoio moral e material para levar a cabo tão grande tarefa. 


Rio de Janeiro, de de 1943. 
C. L. 
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Gesico DO RESUMO DA PRODUÇÃO DE Boone 
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176 ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 


PRODUÇÃO DAS SERRARIAS E FUNDIÇÕES NO ANO DE 1942 
QUADRO N. VI 





DESPESAS 























HISTÓRICO ; PRODUÇÃO LÍQUIDA 
PESSOAL MATERIAL TOTAL 
Cr$ Cr$ 
Madeiras beneficiadas. ............. p 126.587,60 ; 984.310,70 
Moo FUNDÃO, esto su o ATA N k 24.010,00 : 159.353,40 
Alumínio" fundido.........o.c cursos ; 247,20 P | 1.644,60 
Brótas BUANÃO Um .s ceranisoo MS A à 173.912,30 » á 2.247.584,90 
Chumbo fundido..................s k b 78,50 480, 3.558,50 
Ferro fundido em peças. ....,...... 066. - | 884.057,80 .210. 1.594.587,20 
Ferro fundido em cepos............ , à » 70.577,70 é - 860.000,50 
Metal anti-fricção fundido.......... a ; 12.648,20 ; 149.276,00 
ndo PURO . 57%. ris ces - 104,40 203,20 
Bonés FIXA PSA. MR SU SDA. 792.223,70 | 5.208. 6.000.519,00 
PRODUÇÕES DIVERSAS 
QUADRO N. VII 

HISTÓRICO | PESSOAL | MATERIAL TOTAL 

Cr$ Cr$ Cr$ 
Confecção de móveis e utensílios.................. 28.668,20 28.636,00 57.304,20 
Confecção de máquinas e ferramentas............. 44.356,00 29.604,90 73.960,90 
Confecção de peças diversas...................... 518.787,40 3.735.819,50 4.254.606,90 
0 OR AD 4 591.811,60 3.794.060,40 4.385.872,00 





CONTAS DIVERSAS 








HISTÓRICO | PESSOAL MATERIAL TOTAL 
Cr$ Cr$ Cr$ 
Serviços executados para diversos particulares...... 11.054,40 16.518,20 27.572,60 
Serviços executados para Repartições Públicas..... 5.036,50 128.041,80 133.078,30 
e oiços desta Estrada o o a O or 307,80] 580.887,10] BOS.10440 
BOLA ria do nO creia Sp o 353.398,20 675.447,10 1.028.845,30 
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DESPESAS DIVERSAS DE CUSTEIO 


QUADRO N. VIII 








HISTÓRICO 








ATO TRISGRO OR RR SEE CLAD o coa a PO sp 
Conservaçadidelotioinas. ima ars ce + eee 
Serviços auxiliares de Oticinas............ccicooo. 
Despesas complementares de Oficinas 














PESSOAL MATERIAL | TOTAL 

Cr$ Cr$ Cr$ 
3.348.900,00 102.067,00 3.450.967,00 
1.149.066,70 1.393.075,40 2.542.142,10 
2.069.911,20 987.980,90 3.057.892,10 
4.825.375,10 188.342,50 5.013.717,60 
11.393.253,00 2.671.465,80 14.064.718,80 





DESPESAS REALIZADAS PELA INSPETORIA DE CONSTRUÇÃO DE OFICINAS 
DA LOCOMOÇÃO (I € F L) DURANTE O ANO DE 1942 COM OBRAS DAS NOVAS 
OFICINAS DE BELO HORIZONTE 

















QUADRO IX 
ELLS DIOR T O O PESSOAL MATERIAL TOTAL 
CR CR cR 
Eiitício dd IRetertÓBLO Rd, do RO Mo coube Rd 17.845,00 8.859,229 26.704,229 
BRTicio a Bacola ca Ai SUR Ei MO ra ÇA 3.577,00 679,20 4.256,20 
Edifício da Pintura de Carros;.....p.i-ccso cvs 137.141,00 385.331,523 522.472,523 
Edifício da Oficina de Truques, Rodas e Torneiros 3.380,00 21.396,686 24.776,686 
Edifício da Oficina de Ferreiros, Caldeireiros e Molas. 3.318,00 33.479,470 36.797,470 
Instalações nas Novas Oficinas................... 2.104,00 2.015,998 4.119,998 
1Melvoto toda Edo uni: asas RR A A SIE e RS 2.380,00 632,84 3.012,840 
Eaiticio tia SUb-BaLAÇÃO!. cs qndo comb eis po a 38.502,50 35.023,980 73.526,480 
Edifício na Carpintaria de Carros................. 11.211,80 38.180,20 49.392,00 
Edifício na Carpintaria de Vagões................ 12.654,00 20.587,60 33.241,60 
Endiicioma SBundição E E Meto Molejo a ore upa aaa 8.512,00 67.228,394 | 75.740,394 
Pauipidido Almoxarifado. 20.2. e pista saci do 96.115,90 216.517,601 312.633,501 
Bepósto dermflamá veis: fis. anger fria aaa 696,00 — 696,0 
Carretão........ sd SRA EN fé ARA E 484,00 Ss 484,00 
Tustalsção de ápiia. Mies ao ie pede reto ESA ORE: À 640,00 1.884,380 2.524,380 
(GENTE ESLOLOS 1. DR E a neo Rods o cradie o NE 6.294,00 1.522,60 7.816,60 
Canalização do córrego...........icciis oc ssssais 57.461,50 70.056,470 127 .517,970 
Linha de apesso” aos palpões. .. ad. srs ni 27.305,00 73.837,821 101.142,821 
Destiontasde ALerkos astra aa eo ve me teicnoetaço 6 + ficha 53.775,50 130,848 53.906,348 
Oarga, descargave transporte. i. bm. ss» ajosimio 32.883,00 8.101,20 40.984,20 
Locação, alinhamento e nivelamento. ............. 10.586,00 25,00 10.611,00 
Confecção, reparação e conservação de ferramentas, 
utensílios e maquinismos.......c seus senso 16.077,00 7.304,377 23.381,377 
NSvasato A A O SD RA RR DA QD RR DA > 22.747,00 — 22.747,00 
TENS TCE ATE SNIS O je RR O NRO E AN cp MPR ES ao 151.338,50 6.922,762 158.261,262 
Diversos; serviços auxiliares: .. 20.) pes aa 101.315,50 12.535,854 113.851,354 
Igor gi ro ada ão ERR SUP PRN PMPA 2.198,00 5.094,60 7.292,60 
EA SUPERA dae ro utopias sf 0, JR cor q pele 288,00 3.768,00 4.056,00 
Romal Horto: Matadouro... . .i-seçeso e minao alerta apõia 5.956,00 2.862,00 8.818,00 
Serviços executados: — Construção dos galpões da 
"oficina de vagões, pintura, freios e edifício da E. 
Profissional pela firma Ajax OC. Rabello — (ta- 
TELS) ERR UN o) 60) igor = — 1.160.748,40 
Serviços executados pela firma Menezes & Muniz 
tda. — desmontes € aterros. .......i.u-u ms =— — 233.976,40 
ONA UR O a mah a REP CRER rp 823.786,20 1.023.978,633 


3.242. 489,633 


DEE [—— 
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DESPESA REALIZADA NO ANO DE 1942 


HISTÓRICO 


Reparação do material rodante e de tração........ 


Reconstrução de 3 carrcs ca série Be 3 da série F —| 


PIO Ce ORUDRA: Ras es a O A air «A 
Conservação do material rodante..........ccecer 
Conservação do material de tração..............0. 
Produção de serrarias e fundições.,...,.... 0.0.0. 
Outras produções para Almoxarifado... ........... 
Contas diversas: — Particulares, Repartições Pú- 

blicas Federais e outras Divisões, Departamentos 

RAP NIDOS ss o sie Pacino pe Ra o SR Tr SRT 
Despesas diversas de custeio.........cc.cceccesrs 
Despesas não especificadas — (energia elétrica, gás, 

DIOS Ae SP e Ci e ES ARA 
Bens patrimoniais recebidos...........yucecseeos 
Construção das novas oficinas de Horto Florestal 

(EC E es MS gue ta Ra RR e a 


Aadamento para 1048... .ssssca resina tre nro Rar 


TOTAL GBBAL., 5.22. «pres Triro 


Reparação, construção e reconsirução do material ro- 
dante pela Indústria Particular e por tarefa. .... 

Material fornecido à Indústria Particular — Conta 
104 


Menos: Andamento de 1941........... Ex Pça Di mad 
Despesa de pessoal e material da Divisão em 1942... 
A Devvzir: Conta de compensação — Produção 
para o S. Material pelas serrarias e fun- 
Gigões (ostogue)....c...ccseesr ec gude 


Produção bruta da Divisão durante o ano......... 


ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 





“15.794.661,30 | 24 
ú E* 


E e e e e E É O VS Ci E e e 






"CR 
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LOCOMOTIVAS DE .1,60m QUANTIDADE MÉDIA LOCOMOTIVAS DE 1,00m | QUANTIDADE MÉDIA 
d E , í | 
Em reparação............. 27 6,2 % | Em reparação........... | 33 11,7 % 
Aguardando reparação..... 42 - 9,7 % | Aguardando reparação. ve] Pá 2,5 % 
Aguardando baixa......... 27 6,2 % | Aguardando baixa....... — -— 

2 Bina MtráPegD o stars 335 11,096 | EO EDALGEO! sro Rei ciano 237 83,7 % 
- A serviço de terceiros...... + 0,9 % | A serviço de terceiros. ea) 6 21 % 
NOMES ol ro ú 435 | SOMA: iss os | 283 

Nora — Foi dada baixa pa locomotiva 484, 

(CARROS) 

CARROS DE 1,60m QUANTIDADE MÉDIA | CARROS DE 1,00m [auaseimane MÉDIA 
Eln TEDATAÇÃO- ans -m dl eo us 57 9,5 % | Em reparação........... | 1y 4,6 % 
Aguardando reparação..... 34 5,7 % | Aguardando reparação... 8 2,2 % 
Em tráfego... 508 | 848 % | Em tráfego... RR DE 

















(VAGÕES) 
E STS ET IEES ETTTTTE ETTA ST TT TT 
vaGÕES DE 1,60m . QUANTIDADE | MÉDIA | VAGOES DE 1,0)m — | QUANTIDADE | MÉDIA 
» | 
Em reparação... wc... 244 4,4 % | Em reparação........... 120 | 4,6 % 
Aguardando reparação..... 384 7,0 % | Aguardando reparação... 207 18 G% 
RN iTAteno o 4889 89169677) Bino SURANEROR aa e anne 2.816 87,6 Gs 
| SoMa........ 2.643 


























p (AUTOMOTRIZES) 
AUTOMOTRIZES DE 1,60m QUANTIDADE | MÉDIA AUTOMCTRIZES DE 1,60m | QUANTIDADE MÉDIA 
Em reparação ..... pd ne 33,3 % | Em reparação...... Es ia | Lo] 12,5 % 
Aguardando reparação ..... 2 33,3 % | Aguardando reparação...| Ee q 12,5 % 
Ein trácEOs So aa sra 2 So 9% | BND trALSO so caspa ag 4º co BOA 
A serviço de .erceiros...... =— — A serviço de terceiros... q MENS 25,0 % 
PMOMRA us co 6 Rc OMAN tra ro | 8 
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QUADRO N. XXVIII 


REPARAÇÃO, CONSTRUÇÃO E RECONSTRUÇÃO DE VAGÕES PELA INDÚSTRIA PARTICULAR NOS ANOS DE 1938 A 1942 
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ANTE O ANO DE 1942 
IFL—S3 IFL—4 
ms 
RIAL PRODUÇÃO PESSOAL | MATERIAL | PRODUÇÃO PESSOAL MATERIAL 
$ Cr$ | Cr$ Cr$ Cr$ 
I — Cusr 

a) Reparação po 

Reparação de locomo = a , 
E 95 947.262,50 1.375.682,40 
Reparação de locomo 113 643.253,90 844.515,70 1 10.119,30 14.308,80 
Reparação de carros |. 747,40 -s As jus 146 268.575. 60 362.556,10 
Heparaãa E Emo .967,40 == Ena & Es EE pe Rir 
eparação de vagões |. 828,20 == — — 978 351.3 511.571,20 
erra E Sida E 1.001 345.119,40 793.532,10 — Ruiva = 
Reparação de automd E a, SE Et 1 5.273,90 12. 164,60 
Reparação de automd pes Et ee EE 1 Ps 
Reparação de litorins = Es es tap Ea Re, 
| b) Reparação pel 
1) 
Reparação de vagões =s == Es e pes 
Reparação de vagões e Em Es Eh A EA 
Material fornecido a == a Pa Es ce 
2) 
Reparação de vagões|-— =. ces Es E) Efe =fs 
Reparação de vagões Eecã e EM Es :» = 

c) Conservação d 
Conservação de locor. 698,30 e =— Es = 241.942,7] 
Grrsevação Ex locon -142,90 — 101.508,20 119.725,90 E ba ela 

onservação de carrd. 549,30 — — e Es .683 
Gontavação de carra. 665,30 Es ae Es as e TAI Gees o 
Conservação de vagõ|.082,00 — — =— = 26.764,60 
Conservação de vagõ!.261,40 Faia 558,20 71490 a 29 ), 625,40 el 
Conservação de guind E, a e o Es 10,00 250,00 
Conservação de auto == o a cy Aa Era 
Conservação de litori E Ed E EM RS E 

d) Outras despe 
Administração. ..... /.720,50 — 94.113,30 5.164,90 — 387.523,20 4.400,40 
Conservação de oficiy.714,90 — 110.388,30 99.290,90 = 156.018,30 195.709,30 
Serviços auxiliares dd. 150,00 — 162.567,90 49.491,00 — 115.594,40 9.689,00 
Despesas complement -— 304.796,40 ass Es 769.698,90 im, 

II — Pra 

Recolhido aos al 
Madeira serrada ou 4.010,90 447.897,0 mº 10.485,90 87.076,00 512.383,0 m? 3.862,40 97.962,90 
Ferro fundido em pe).719,70 = = => 518.815,0 kg 91.609,00 286.306,70 
Ferro fundido em cej.425,60 — =— = 157.950,0 kg 17.663,40 62.551,20 
Bronze fundido em 4.267,70 66.567,0 kg 22.830,30 207.623,60 104.764,0 kg 21.860,00 498.904,60 
Metal patente fundid. 530,20 2.972,00 kg 310,00 11.680,50 7.952,00 kg 1.296,30 26.270,00 
Aço fundido......... ps E RESSACA BU ES TE 
co ETTA EEB == ps = EE ee, Sa 

umínio fundido... fe = 

i i a “ 9,0 k 23,20 193,80 
Zinco fundido....... — — — 31,0 EE 104,40 98,80 
Móveis e utensílios. |. 054,70 = == = se 3.094.60 3.104,10 
Máquinas e ferramen.938,10 — — — = “258,90 9,50 
Outras produções... |. 546,20 = 25.383,40 131.436,80 — 57.282,90 272.269,10 

II — Dr 
Contas de particularé 57,10 — 1.429,70 1.244,4 = 4. 
Repartições públicas. EEE ci pi) E 8.858,30 14.535,50 
Outras Divisões, Der = Es == sé 205.41 
Fôrça, Luz, Gás e T Eus E E = 72: 04,20 ga 3,50 
IV — Os 
Conta de Inversão d == = EE pas, É ae 
Despesa realizada co .s É: Es Rs E RE 

Despesa realizad 

a) Desmontes e = === a <a A oe, 

b) Construção. — e ao ea ES e 
Construção de vagõe == BE Ese Es pa per 
Construção de vagô == = =E ade pa E 
Construção de 3 cs 

de estrados..... —. == = e e E 
Bens Patrimoniais in/.709,80 — — 30.832,30 — —— 59.513,00 

E es. 528,10 == 1.822.744,90 2.382.329,00 — 3.482.434,00 4.330.845,40 
em . 528,10 — 1.822.744,90 2.382.329,00 — 3.482.434,00 4.330.845,40 





Toj.582,10 = 1.822.744,90 | 2.382.329,00 Ei 3.482.434,00 4.330.845,40 








QUADRO DEMONSTRATIVO DA PRODUÇÃO DA 4.º DIVISÃO DURANTE O ANO DE 1942 



























rmobução PESDAL | MATENtAL imonução rEsasL MATERIAL ruopução vessoAL | rsopoção remos. | uaremtar 
Crs Cs Cs cs Cr | | rs | “es 
1 — Correio [ 
a Reparação por conta própria 

Reparação de locomotivas de 1,60m so 3.226.184,00 — — — | 7 20280 1.375.082,40 
Reparação a pesa e 100m * um 391.001,50 — — fm ns 643.263,00 SM 518,70 10. 119,30 14,308,50 
Reparação de carros de 1,60m..... E 2.774 ASTIO 37 67.875,00 4074740 — — 268.570,00 362. 850,10 
Reparação de carros de a 106 442 40240 WOZ-303,40 196 335.908,20 av. 00740 — — — a 
Neparação de vagões Es 1,60m sa 250.229,00 1.000.699,10 as 158.137,10 203.828,20 — — — 351.340,00 611.871,20 
Reparação de preta ia Um, ur 482 864,30 »3 W7.GIL4O 150.740,80 1.001 ME .IDAO 793.582,10 — — ra 
emanada de Enlomotriras do Lib 1 — E Ed Ea! 








lperação da tatoo de 1400; 1 é 
de litorinas do 3.60m....» & ae 
b) Reparação pelo Industria Particular « por tarefa 

1) No Indústris Particular | 
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Er 
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Reparação de vagões de 1,60... : = = => pr E = a - = 
Reparação de vaaões de 1.00a — — - — E = = = = E — E 
Material fornecido a Indústria Particular - = = = = = E = 
2) Por tarefa 
Reparação de ões de 1.60m. — — dm, — = pos ia = = — 
REED do voa tos a 100 E = = = = = = = = = E 
é) Conservação do material rodante 
Conservação de locomotivas de 1,60m — = fer = pe e á 
Conservação de locomotivas de 1,00m. = E = = 10JcH08,20 = BRuNIaAO 
Conserenção de carros de 1,60m — — + a 2276220 
Conservação - — — - — 
Conservação de vagões = = = = er 20:52340 
Conservação de vagões de 1,00m. = = = E = 458.20 nã 
Conservação - — — — — — 10,00 
Conservação de - — — — — — — — e 
Conservação de li = = — = = = = = > — 
d) Outras despesas 
Administração — 941.805,00 17.169,10 — 181.176,00 0.720,80 = 04.119,50 6 184,00 — 387.521,20 4.400,40 
Conservação de — 505 445,60 761.754,80 - 78.84.10 90.714,00 — 110.385,30 99.290,00 — 156.018,30 105.708,30 
Berviços suxilisres de of - 888, 520,00 225 175,00 — 106.902,00. 42.160,00 — 162.567,00 49.401,00 — Ns. 40 9.689,00 
Despesas complementares — 2.182.105. 20 158.181,00 — 220.653,10 (a — 04 796,40 — -— feira =, 
1 — Pnonuções 
Recolhido mos almonarifados 
n 1.137.5200 ma sao 13.116,80 87.076,00 | 512:883,0 m? 3.802,40 97.002,90 
845.208, kg Tas 06.697,10 515.815,0 kg 91.609,00 256.306,70 
T5O SATO kg 627.142, DST OO —-— 157.050,00 kg NT .O0340 02.551,20 
10X .214,0 kg E 10.679,60 207.023,60 | 104.764,0 kg 21.880,00 498-904,60 
5.832,5 kg 27: 33,30 11.650,50 7.082,0 kg 1.296,30 26.270,00 
EE E E E 
aa = = EE Es = 
OS ke = — 9,0 ke 23,20 103,80 
= Ea = 10 kg 104,40 0880 
Ê = = — a 094,60 3.104,10 
— — — — 258,90 DO 
— — 191.430,80 — e. 28, 272.209,10 
, 
— 542,00 231,20 — 12410 At) — 1.429,70 124440 — 8 sE8ã0 
— 407430 120.348,80 — = — - - — — a 
— BALAJATO || 289.412,60 — = - - - - — 72.904,20 
IV — Ornas ovas 
— Conta de Invendo de Capital... ; a = = = = = = = = 
realizado com » construção das Oficinas de Belo Horisanto pela = = = = = = E 
com construção das Oficinas de Belo Horiscnte e por 
tes e nterros, 
de vagões da sério Hi bit 1,60m, com aproveitamento de estrados... 











q de vagões de sárie T 1,60m, com aproveitamento de estrados.... 
o de 3 carros da série série F, bitola de 1,00m, com aproveitamento 





sos 280,00 - 
0.231.388,10 15.331.697,90 3.339.628,10 3.482.434,00 














9.933,628,10 3.482 434,00 
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EyEa 
So 


[| 


115.671,30 


20.484,70 


| PRODUÇÃO 


IL — 4 


PESSOAL 
Cr$ 


195.667,70 
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153,90 
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2.722,80 
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2.877.560,80 





== 24.960.770,60  35.849.971,50 60.810.742,10 79.659.271,90 


as 1.397. 123.436,70 


TOTAL 
ef | GERAL 
PRODUÇÃO PESS MATERIAL PRODUÇÃO PESSOAL MATERIAL TOTAL 

| C Cr$ . Cr$ Cr$ Cr$ cris 
22 19 — 302 2.993.495,90 5.506.151,20 8.499.647,10 8.499.647,10 
41 280 ES 166 1.118.029,00 1.520.262,70 2.638.291,70 2.638.291,70 
= ES a 531 1.783.175,20 3.178.490,30 4.961.665,50 4.961.665,50 
a — 359 779.541,90 1.283.226,40 2.012.768,30 2.012.768,30 
E = 2.790 1.482.576,50 2.516.992,00 3.999. 568,50 3.999.568,50 
a = 1.448 613.050,50 1.465.669,00 2.078.719,50 2.078.719,50 
= — 6 41.072,20 55.995,10 97.067,30 97.067,30 
Fe — 4 22.746,80 167.961,00 190.707 80 190.707,80 
a — 1 34.606,30 77.901,40 112.507,70 112.507,70 
= — 7 31.929,90 72.012,20 103.942,10 103.942,10 
BE — 397 = = = 9.719.493,70 
E — 57 == —— ne 1.917.344,80 
Ts | | — = 1.212.407,90 1.212.407,90 1.212.407,90 
RE | 60 = == ds 267.650,00 
= | = 4 & — e 11.060,00 
E 162 — — 1.499.012,20 1.905.366,20 3.404.378,40 3.404.378,40 
= 100 -— — 261.979,10 375.679,30 637.658,40 | * 637.558,40 
pe — — 77.272,40 650. 126,20 727.398,60 727.398,60 
ES — — 18.795,30 127.464,00 146. 259,30 146.259,30 
= 1 — — 59.461,60 311.119,70 370. 581,30 370.581,30 
E 1 — — 6.511,40 82.309,80 88.821,20 88.821,20 
ES = — 37.827,50 49.576,40 87.403,90 87.403,90 
= E — = 42.384,90 337.588,40 379.923,30 379.923,30 
E — — 102.829,30 524.204,00 627.033,30 627.033,30 
e 138 36.556,20 — 3.348.900,00 102.067,00 3.450.967,00 3.450.967,00 
E 43 — — 1.149.066,70 1.393.075,40 2.542.142,10 2.542.142,10 
= 197 — — 2.069.911,20 987.980,90 3.057.892,10 3.057.892,10 
= 261 — — 4.825.375,10 188.342,50 5.013.717,60 5.013.717,60 
E = 2.995.950,0 m3 126.587,60 857.728,10 984.310,70 984.310,70 
se = 2.066.434,0 kg 384.057,80 1.210.529,40 1.594.587,20 1.594.587,20 
DD ERIIRI H E 1.545.325,0 kg 70.577,10 789.422,80 860.000,50 860.000,50 
78520 kg == 446.296,0 kg 173.912,30 2.073.672,60 2.247.584,90 2.247.584,90 
892,0 kg = 43.306,8 kg 12.648,20 136.627,80 149.276,00 149.276,00 
E = 70.415,0 kg 24.010,00 135.343,40 159.353,40 159.353,40 
TE E “ 1.3390 kg 78,50 3.480,00 3.558,50 3.558,50 
e — 104,1 kg 247,20" 1.397,40 1.644,60 1.644,60 
ES = 31,0 kg 104,40 98,80 | 203,20 203,20 
EE = == 28.668,20 28.636,00 57.304,20 57.304,20 
= — — 44.356,00 29.604,90 73.960,90 73.960,90 
l. — == 518.787,40 3.735.819,50 4.254.606,90 4.254.606,90 
FG — — 11.054,40 16.518,20 27.572,60 27.572,60 
e — =. 5.036,50 128.041,80 138.078,30 133.078,30 
= = = 337.307,30 530.887,10 868. 194,40 868.194,40 
Sol =— = = ie Es 1.603.143,10 
cl — — 823.786,20 1.023.978,60 1.847.764,80 1.847.764,80 
— — = Ee sa pr 233.976,40 
= == => = E se 1.160.748,40 
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= 1.397. 123.436,70 =— 24.960.770,60  35.849.971,50 | 60.810.742,10 79.347 .874,00 
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